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Lição 1 4 de janeiro de 1998 
O QUE SÃO AS VERDADES PENTECOSTAIS 


- TEXTO ÁUREO + LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


ATOS 2.14-18, 37,38 


“Não por força, nem por > 
violência, mas pelo meu Espí- 14 - Pedro, porém, pondo-se 
Ato digo Senhor dos PRICES em pé com os onze, levantou a sua 
tos” (204.6) voz, e disse-lhes: Varões judeus e 


todos os que habitais em Jerusa- 
lém, seja-vos isto notório, e escutai 


RDADE PRÁTICA as minhas palavras. - 
ni 15 - Estes homens não estão 


. Nn 2 . 
/ embriagados, como vós pensais, 
z sendo esta a terceira hora do dia. 
As verdades pentecostais - 


evidenciam, de modo nítido, a 16 - Mas isto é o que foi dito 
manifestação sobrenatural de pelo profeta Joel: 

Deus na terra para a realização 17- E nos últimos dias aconte- 
de seus propósitos. cerá, diz Deus, que do meu Espí- 


rito derramarei sobre toda a car- 
ne; e os vossos filhos e as vossas 
filhas profetizarão, os vossos jo- 
vens terão visões, € OS VOSSOS Ve- 


Segunda - At 9.32-35 lhos sonharão sonhos; 


f A verdade da cura divina 18 - E também do meu Espíri- 
T. At 10.44-46 to derramarei sobre os meus ser- 
o nr ERAT vos e minhas servas, naqueles dias, 

é A verdade do batismo no Espírito. e profetizarão. 


t : : 
pe 37 - Ouvindo eles isto, compun- 
Quarta - At 19.2-6 giram-se em seu coração e per- 
6 A verdade das profecias guntaram a Pedro e aos demais 
Quinta - At 2.1-4 apóstolos: Que faremos, varões ir- 


" mãos? 
| A verdade das línguas estranhas 


Sexta - At 3.1-9 38 - E disse-lhes Pedro: Arre- 
pendei-vos, e cada um de vós seja 


| R 
A verdade dos milagres batizado em nome de Jesus Cristo 


Sábado - At 16.16-18 para perdão dos pecados, e rece- 
Ù Averdade daexpulsão dosdemônios bereis o dom do Espírito Santo. Ê 


COMENTÁRIO | 


INTRODUÇÃO 


As verdades pentecostais são fa- 
tos incontestáveis revelados na Bí- 


blia Sagrada, Elas foram prometidas 
e cumpridas integralmente na vida 


dos que creram, os quais experimen- 
taram manifestações poderosas de 
Deus em suas vidas, que os levaram 
a falar e a realizar proezas em nome 
de Jesus, resultando na salvação de 
almas e e na expansão do Reino de 
Deus. 


I. AS VERDADES 
PENTECOSTAIS 


1. No Antigo Testamento. Po- 
deremos vê-las das seguintes formas: 
a) Nas profecias. As quais fala- 
vam da vinda do Espírito e de sua 
obra entre os homens, atravésmile 
Isaías (Is 28.11, 12; 44.3, 4), S4 
Tião (Pv 1.23), Joel (J1 2.28,29), 
Zacarias (Zc 12.10) etc. 
eA símbolos do Espírito San- 
to. Os quais revelam, de modo espe- 
cífico, suas diversas manifestações 
na vida dos que crêem, como: chu- 


va, para frutificação (Os 6. EM 
72.6); óleo, para unção do poder (Ec 


9.8; SI 133.2, 3; At 10.38); orvalho, 
eme, 

ara revigoramento (Os 14.5-7): 

vento, para a vida abundante (Ez 

.9, 10) e impetuosidade (At 2.2, 

3); fogo, para manifestação da eló- 

ria divina (Lv 9.23, 24; 2 Cr 7. 1); rio, rio 


para dessedentar (Is 44.3, 4; Jo 7.37- 
39) etc. 


Ja 


c) Na prefiguração er 
manifestado nas vidas de: Gideão 
E = 

(Jz 6.34), para liderar; Sansão (Jz 


14.6), para grandes proezas? Bezaliel 
(Ex 31.1-6), para edificação; Josué 
(Dt 34.9), para para substituição; Davi (l 
Sm 16.13), para vitórias el para vitórias etc.” 

2. No Novo Testamento. Encon- 
tramos as verdades pentecostais nas 
promessas de Deus através de João 
Batista (Mt 3.11), e principalmente 
de Jesus (At 1.4, 5, 8), que, ao subir, 
ao céu, rogou ao Pai que enviasse O 
Espírito Santo à igreja (Jo 14.12-18; 
T6.5-15), deixando bem claro que 
este poder capacitaria seus discípu- 
los a fazer obras maiores que as dEle 
(Jo 14.12). Essas verdades também 
estão bem claras no batismo no Es- 
pírito Santo, como veremos adiante. 


Il. CARACTERÍSTICAS DAS 
VERDADES 
PENTECOSTAIS 


1. Bíbli 


Espfio TOT dêrraniado. na Igreja 


Pedro reconheceu im ei 


csse fato como O cumprimento da 
promessa f feita vés do pr 

Teel (AL2.16 16-19:112.28, 29) e, o 
cipalmente, a que fora feita pelo Se- 


nhor Jesus 3; Jo 14.26; 15.26; 
16.7, 13; At 1.4). Posteriormente, ele 
e Paulo rec omo sendo 
também a promessa feita através de 
'oão Batista (At 11.16; 19.1-4; Mt 
3112): 

2. Atuais. Essas verdades são 
também para os nossos dias (At 
2.39), pois vivemos na dispensação 

AÁ 


MN 


s- Quando o poder do M” 


X 


r é Da 
a) do Espírito (2 Co 3.8). O Espírito dos”, “assombrados” e “atônitos (At 4 
N anto foi enviado para ficar conosco 2.7, 12; 3.10, 11; 4.13), levando-os 


Te (Jo 14.26), para batizar-nos. E Ele ase compungirem em seus corações A 
) não mudou PFES TITE Te 117). (At 2.37), para receberem a salva- Ç 
£ 


Ainda hoje, todo aquele qué pedir ção por meio de Jesus (At 2.41, 47; 


esse poder o receberá, desde que O 4.4; 5.14, 18). 
peça com perseverança (Lc 11.9-13), 2. Em Cesaréia entre os genti- 
obediência (At 5.32) e fé (Jo 7.37- os convertidos. Quando Pedro pre- 
39). gava na casa de Cornélio, enfatizou 


3. Experimentais; Milhões de ele a obra redentora de Jesus (At 
= Elói 2 d 
crentes têm experimentado a mani= 10.43). Resultado: os ouvintes cre- 


festação desse poder através do ba- ram e tiveram “os seus corações pu- 
tismo com o Espírito Santo e dos  rificados pela fé” (At 15.9). Como 


dons espirituais da mesma maneira testemunho, o Senhor batizou-os no 
como ocorria na Igreja Primitiva (At. Espírito Santo (At 15.8), pois “caiu 
2.1-4; 11.15). Naquela Igreja, o der- / o Espíri todos os que 
rama: er ocorria de três ouviam-a-Palavra” (At 10.44), e; 
| formas: “de re ”, como no dia/ como conseqüência: “falavam lín- 
NA e Pentecostes (At 2.1-4); pela im- guas” - a evidência clara do batis- 
S posição de mãos, como ocorreu em / mo, fato este que Pedro identificou, 
/ Samara (At 8.1518); e, pelo poder ( pois “falavam Unguas,, „da REPA, 
d como ocorreu em Cesa- | maneir: 
r réia (At 10.44-46), e na vida de Paulo ) 1 RARA e S TO, ne 
A (At 9.17, 18; 1 Co 14.18). 11.15-17). “Magnificavam a Deus”, 
certamente isso era ouvido através de 
HI. A REALIDADE DAS profecias, ou o por meio do dom de 
VERDADES variedade de línguas junto com as 
PENTECOSTAIS 


” q interpretações destas. 


1. No Pentecostes, entre os ju- 
deus convertidos. Todos do IV. A ATUALIDADE DAS 


batizados n í JA VERDADES 


4), que passou a operar entre ad ai pipa jale ço 

com o dom de sabedoria e ciência 1. A experiência da rua Azuza. 
(At 2.22, 36), discernimento (At | Em 9 de abril de 1906, em Los 
5.4, 5), curas(At 5. etc. Também Angeles, Califórnia, Estados. Unidos, 
pregavam com coragem e autorida- / o pastor Willian J. Seymour e mais 
de (At 4.13, 20, 31, 33). As mani- N sete irmãos de sua igreja foram 
festações de poder eram tão gran- | batizados no Espírito Santo, depois 
des entre eles que os descrentes fi- / de uma busca incessante da promes- 
cavam “pasmados”, “maravilha- sa. A manifestação do poder de Deus 


o 


foi tão grande em sua igreja, que pre- . 
cisou de um espaço maior para aco- 

modar o povo que para lá afluía. 
Descobriu então uma igreja Metodis- 
ta Episcopal, que estava abandona- 


da na Rua Azuza, 312, gude fundou 
a missão Evangélica da Fé-Apostó- 


lica. 


S As manifestações do poder de 


H foram aí tão extraordinárias, 
pei 
que até os jornais seculares as pu- 
c-blicavam. O ambiente estava satu- 
rado pelo po e Deus. O desejo 
de santidade, as orações e os 
cânti spirituais eram uma rea- 
>i Muitos eram batizados no 
spírito Santo e falavam línguas; 
os dons espirituais manifestavam- 
se de maneira copiosa. 
2. A experiência de Daniel Berg 
e Gunnar Vingren. Ambos de ori- 
gem sueca, haviam emigrado ainda 
jovens para a América, em épocas 
diferentes. Ai, tomaram conheci- 


“mento do avivament costal, e 


ao buscarem-no, receberam-no de 
forma gloriosa. Assim Vingren des- 
creve sua experiência: “O Senhor 
Jesus me batizou com o Espírito San- 

o e fogo. Quando recebi... falei lín- 
guas como está escrito que aconte- 
ceu com os discípulos no dia de Pen- 
tecostes”. De igual modo gloriosa, 
foi a experiência de Daniel Berg. 
Posteriormente, já amigos e buscan- 
do juntos ao Senhor, receberam dele 
“a revelação de virem para o Brasil 
onde, em 18/06/1911, em Belém do 
Pará, fundaram as Assembléias de 
Deus. 


1 


x 


» CONCLUSÃO X 


A experiência pentecostal hoje 
é uma realidade. Milhões de cren- 
tes, em todo o mundo, a tem viven- 
ciado. Jesus continua à salvar, a 


REIS baga Em O SO 
curar os enfermos, a batizar no Es- 
pírito Santo e a distribuir dons es- 


pirituais. São as “armas” espiritu= 


ais com . asquais a Igreja tem 
únfado (2 Co 10.4-6; 6), “pi- 
sando” assim asf inimigas 


(Le 10.19), e ganhando as almas 
para os céus (At 1.8). Se estiver- 
mos dispostos å pagar o preço do 
avivamento (2 Cr 74; 2 Sm 
24.24), Deus fará coisas ainda mai* 
ores (Jo 1.51; 14,12) entre nós. 


QUESTIONÁRIO 


l. Quais as características das verda- 
des pentecostais? 


z 


E 


2. A realidade das verdades pente- 
costais ainda é para os nossos dias? 


3, Quais as três formas do derrama- 
- mento do Espírito na Igreja Primi- 
tiva? 


4. Como conseqiiência do batismo 
no Espírito Santo, o que ocorreu 
com os gentios convertidos em 
Cesaréia? 


5. A experiência do batismo no Espí- 
rito Santo de Gunnar Vingren foi 
a mesma dos discípulos no Pente- 
costes? 


6. Aincidência da experiência pente- 
costal em nossos dias é a mesma 
da Igreja Primitiva? 


A 


Lição? 11 de janeiro de 1998 


A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO 


TEXTO ÁUREO 


$. 
“E eu rogarei ao Pai, e ele 
vos dará outro Consolador, 
para que fique convosco para 
sempre” (Jo 14.16). 


VERDADE PRÁTICA 


Para o pecador, o Espírito | 
promove a salvação; para o | 
crente, o consolo, a direção, o 
fortalecimento na fé e na espe- 
rança etc. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - At 5.3,4 

A divindade do Espírito Santo 
Terça - Ap 2.7 

A personalidade do Espírito Santo 
Quarta - 2 Pe 1.20,21 

A inspiração do Espírito Santo 
Quinta - At 13.2; 16.6,7 

) A direção do Espírito Santo + 
Sexta - At 9.31 


ma 
= 


Bb; O consolo do Espírito Santo 


Sábado - Ap 22.17 


Vá O convite do Espírito Santo 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


JOÃO 14.16,17; 16.7,8,12-15 


14.16 - E eu rogarei ao Pai, e 
ele vos dará outro Consolador, 
para que fique convosco para sem- 
pre, 

17 - o Espírito da verdade, que 
o mundo não pode receber, por- 
que não o vê, nem o conhece; mas 
vós o conheceis, porque habita 
convosco e estará em vós. 

16.7 - Todavia, digo-vos a ver- 
dade: que vos convém que eu vá, 
porque, se eu não for, o Consola- 
dor não virá a vós; mas, se eu for, 
enviar-vo-lo-ei. 

8 - E, quando ele vier, conven- 
cerá o mundo do pecado, e da jus- 
tiça, e do juízo: . 

12 - Ainda tenho muito que vos 
dizer, mas vós não o podeis supor- 
tar agora. 

13 - Mas, quando vier aquele 
Espírito da verdade, ele vos guia- 
rá em toda a verdade, porque não 
falará de si mesmo, mas dirá tudo 
o que tiver ouvido e vos anuncia- 
rá o que há de vir. 

14 - Ele me glorificará, porque 
há de receber do que é meu e vo- 
lo há de anunciar. 

15 - Tudo quanto o Pai tem é 
meu; por isso, vos disse que há de 
receber do que é meu e vo-lo há 
de anunciar. 


UCS del \ 1 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Através das várias épocas, o Es- 
pírito Santo tem operado de forma 
extraordinária. Porém, na di sa- 


ção que vivemos, chamada de “mi- 
nistério do Espírito” (2 Co 3.8), sua 
operação vem superando as demais, 

ois sua pres issão é dar con- 
tinuidade a obra de Jesus na cruz do 

alvário. Ele glorifica a Jesus (Jo 
16. 14), e anuncia ao pecador as bên- 
çãos oriundas do sacrifício vicário de 


Cristo (Jo 16.15). 
E 


I. A PESSOA DO ESPÍRITO 
SANTO 


1. Sua personalidade. O Espíri- 
to Santo não é uma influência, uma 
energia imperceptível ou um mero 
poder impessoal, como erradamente 


ensinam alguns. Ele é uma pessoa 
dotada de personalidade própria. 


2. Provas da personalidade. 
Entre outras, podemos destacar al- 
gumas através: 

a) Do nome “Consolador”. Es- 
tando na terra, Jesus era o Liberta- 
dor e Consolador (Lc 4.18,19); po- 
rém, tendo sido assunto ao Céu, en- 
viou outra pessoa, outro Consolador, 
o Espírito Santo (Jo 14.16), que mi- 
nistraria como Ele o fez durante o 
seu ministério terreno (Jo 16.13). 

b) Dos atributos de personalida- 
de conferidos ao Espírito. Ele tem: 
entendimento, pois fala (Ap 2.7), 
ensina (Jo 14.26), guia (Gl 5.18); 


sentimento, pois entristece (Ef 4.30), 
ama (Rm 15.30), geme (Rm 8.26); 
vontade própria, pois impede (At 
16.6,7), convida (Ap 22.17). 

c) Das atitudes humanas contra 
o Espírito. Contra Ele o homem 
pode: pecar e mentir (At 5.3,4) etc. 
A uma influência não se pode come- 
ter tais coisas. 

2. Sua divindade. Entre outras 
provas da sua divindade temos: 

a) Ele é integrante da Santíssima 
Trindade. O Pai é Deus (Mt 6.8), o 
Filho é Deus (2 Pe 1.1), e o Espírito 
também é Deus (At 5.3,4;2 Co 3.18), 

b) Atributos divinos a Ele confe- 
ridos. Ele possui eternidade (Hb 
9.14) onisciência (1 Co 2.10), oni- 
presença (S1 139.7-10) e onipotên- 
cia (1 Co 12.11). 


II. O ESPÍRITO SANTO NO 
ANTIGO TESTAMENTO 


1. No Pentateuco. O Espírito 
atuou de forma marcante: na criação 
(S1 104.30), criando e dando forma 
a todas as coisas; nos dias antedilu- 
vianos (Gn 6.3), exortando; nas vi- 
das de José (Gn 41.33-44), Moisés 
(Dt 18.18), Bezaliel (Êx 31.2; 35.20, 
24), Josué (Nm 27.18), Calebe (Nm 
14.24), etc, capacitando-os à execu- 
ção de importantes tarefas. 

2. Nos livros-históricos-O-Espí- 
rito revestiu de poder homens como: 
Otoniel (Jz 3.10), para julgar; Gideão 
(Jz 6.34), para liderar; Sansão (Jz 
14.16, 19; 15.14), para vencer adver- 
sários; Davi (1 Sm 16.13) e Saul 
(1 Sm 10.6,10; 11.6), para reinarem; 

RS 


Elias(1 Rs 18.12) e Eliseu (2 Rs 
.19), para profetizar: etc. 

3. Nosivros proféticos. O Es- 
pírito inspirou os profetas (2 Pe 
1.21; 1 Pe 1.10,11) que dEle fala- 
ram sobre: seu derramamento ( JI 2. 
28,29), seu poder irrestrito (Mg 2.7; 
3.8), seu poder restaurador (Ez 
37.1), sua rejeição, soberania, bên- 
ção etc. (Is 30.1; 32.15; 40.13; 
59.19-21; 63.7-16). 


WI. O ESPÍRITO SANTO NO 
NOVO TESTAMENTO 


1. No ministério de Jesus. Pela 
atuação do Espírito, Jesus foi: gera- 
do no ventre de Maria (Lc 1.35), pre- 
servado em vida (Mt 2.12), revela- 
do a Simeão (Lc 2.25-29), ungido 
com poder (At 10.38), oferecido a 
Deus como sacrifício (Hb 9.14) e 
ressuscitado dos mortos (Rm 8.11). 

2. No livro de Atos. Com respei- 
to aos discípulos, o Espírito: batizou- 
os (At 2.1-8; 8.17; 10.44,47; 19.6- 
7), encorajou-os (At 2.14; 4.19,20), 
distribuiu-lhes dons espirituais (At 
2.22,36; 5:4-5; 9:34-36, 42), dirigiu- 
os (At 8.5-24, 36, 40; 10.1 1-48), pro- 
moveu-lhes o crescimento (At 2.41, 
4774:4; 5.14,28; 6:17; 9:31,35), 
orientou-lhes o serviço cristão (At 
16.6,7), inspirou-lhes profetas (At 
11.28; 21.4,11), constituiu obreiros 
dentre eles ( At 20.28). er 

3. Nas epístolas. Entre tantas 
outras referências ao ministério’ do 
Espírito, temos: a intercessão (Rm 
8.26), os dons (1 Co 12.1-12), a 
transformação (2 Co 3.18), o fruto 


(G15.22), o enchimento (Ef 5.18), 0 
socorro (Fp 1.19), o fortalecimento 
(C11.11),0 gozo (1 Ts 1.6), a santi- 
ficação (2 Ts 2.13), a advertência (1 
Tm 4.1), o depósito (2 Tm 1.14), a 
renovação (Tt 3.5), o testemunho 
(Hb 10.15), a regeneração (T Pe 
1230 

4. No Apocalipse. Depois de re- 
velar a João todos os fatos que esta- 
vam ocorrendo nas igrejas da Ásia 
Menor, e que hão de ocorrer, o Es- 
pírito convida-nos a posicionar-nos 
perante Deus, tomando “de graça da 
água da vida” (Ap 22.17). 


IV. O ESPÍRITO SANTO HOJE 


1. Na experiência da Igreja. O 
Espírito Santo continua despertando 
a Igreja para a doutrina bíblica e ao 
zelo pela sua manutenção (2 Tm 
1.13,14), evitando que nos dete- 
nhamo-os em um nível puramente 
humano (1-Co 2.1-5). O amor, que o 
Espírito derrama em nossos cora- 
ções, deve ser a razão de ser da Igreja 
de Cristo. A comunhão entre os sal- 
vos, independente de cor, raça, po- 
sição social, tornando-nos um em 
Cristo (G1 3.26), tem de caracterizar 
a vida da Igreja na terra. Esse é o 
amor que o Espírito derrama em nos- 
sos corações. As promessas divinas, 
o Espírito Santo vivífica-as, tornan- 
do-as um patrimônio comum a todos 
os crentes (Jo 6.63; 2 Pe 1.3,4). O 
Espírito ajuda-nos ainda a termos 
uma clara visão das necessidades 
deste mundo perdido (At. 16.6,7), 
reavivando-nos a responsabilidade 


de o evangelizarmos enquanto é dia 
(Jo 4.35; 1 Co 9.16; Mc 16.15,16). 
Além disso, mantém em nossos co- 
rações a esperança e o anelo pelo 
arrebatamento da Igreja (1 Ts 4.16). 


2. Na experiência do crente. O 


Espírito promove as seguintes ope- 
rações na vida do salvo: santifica- 
ção (Rm 1.4), ajudando-o a morti- 
ficar as obras da carne (Rm 8.12,13) 
e a resistir ao diabo (Tg 4.7) ora- 


ção: o Espírito é cham “es- 


F) ~ 


pírito de oração e súplicas” (Zc 


12.10) e, como tal, Ele nos ajuda a 
orar (Rm 8.26); crescimento espi- 
ritual: o Espírito é vida (Rm 8.2) e 
opera o desenvolvimento da nossa 
vida espiritual (Cl 1.10; SI 92.12, 
13), dando-nos a necessária matu- 
ridade cristã (1 Jo 2.12-14); poder 
divino, para o êxito na missão de 
-evangelização (At 1.8); direção, 
“para todos os nossos atos (Rm 
8.14); renovação constante em todo 


nosso ser (2 Co 4.16) etc. 


“3 Na conversão do pecador. O 
espírito opera nas seguintes fases: 

a) Na chamada (Ap 22.14). Mos- 
tra ao pecador o calor efêmero das 
coisas materiais (Fp 3.7-10; Hb 
11.26); promove o despertamento 
para coisas melhores (Fp 3.13,14), 
que antes a velha natureza não per- 
mitia (Rm 3.11); vivifica e enaltece a 
Palavra de Deus (2 Co 3.6), pela qual 
o pecador jamais se interessava. 

b) No convencimento. Convence 
o homem: do pecado (Jo 16.7-9), tra- 
zendo à tona todos as suas iniguida- 
des (S1 90.8; S1 51.3;32.4), mostran- 


Ny 
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do que pecou contra Deus (Sl 51.4; 
Lc 15.18); da justiça (Jo 16.8,9), 
mostrando o grande amor que levou 
Jesus a morrer pelos nossos pecados 
(2 Co 5.19-21) para nos dar a salva- 
ção (1 Tm 1.15; 2 Co 8.9), como re- 
sultado da justiça divina. 

c) Na decisão. Mostra a impor- 
tância dessa decisão (Jo 1.12), le- 
vando o pecador a confessar e a 
abandonar o seu pecado (Pv 28.13; 
2 Tm 2.19; 1 Jo 1.9). Esta decisão 
deve ser feita agora (2 Co 6.2; Hb 
3.7,8, 13,15,17); é perigoso deixá- 
la para depois (Sl 81.8; Tg 4.13-15; 
Is 55.7). 


d) Er pi ate erh- 
Espírito: fortalece o pecador para 


que possa achegar-se a Deu 


c 
15.20), a tomar da água da vida (Ap 
22.17) 


, a invocar o nome do Senhor 


(At 2.21), e a confessar os seus pē- 
cados (Sl 32.5; Le 15.20,23); rege- 


nera o pecador (Jo 3.8), usando para 


tala Palavra de Deus (1 Pe 1.23,25); 


dá a certeza de vida eterna (Rm 
8.16; 1 Jo 3.14), para que o peca- 


dor possa ter convicção de que ago- 
a 


Taé filho de Deus (Jo 1.12), que está 


livre da condenação (Rm 8.1), do 
omínio de Satanás (Ef 2.2), do te- 


mor da morte (Hb 2.14), e que será 


arrebatado ao Céu na volta de Je- 

Sus para vir buscar a Igreja (1 Ts 
RO tm 

417). 


CONCLUSÃO 


Se dermos liberdade ao Espírito 
Santo, continuará Ele operando em 
nossas vidas da mesma maneira 


como operou nos dias passados, con- . 2. O Espírito Santo é uma energia 
firmando de maneira extraordinária imperceptível ou uma pessoa? 

as promessas divinas, levando-nos a 
vivenciar um grande despertamento 
espiritual, tanto individual quanto 
coletivo, que certamente resultarána 4. Quais as operações que o Espírito 
glorificação do nome do Senhor e promove na vida do crente? 
muitas almas salvas. 


3. Quais os atributos divinos conferi- 
dos ao Espírito Santo? 


5. Em que epístola lemos sobre a 
7 intercessão do Espírito na vida do 
QUESTIONARIO pecador? 


1. Como é chamada a dispensação 6. Quais as fases de operação do 
em que vivemos? Espírito na vida do pecador? 


oll 


Lição 3 18 de janeiro de 1998 


O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO 


| TEXIOÁUREO | ÁUREO 


“Mas recebereis a virtude 
do Espírito Santo, que há de vir 
sobre vós; e ser-me-eis teste- 
munhas tanto em Jerusalém 
como em toda a Judéia e 
Samaria e até aos confins da / 
terra” (At 1.8). 


VERDADE PRÁTICA 


t O batismo no Espírito San- 

| to é a unção prometida por 
Deus que capacita o crente a | 

realizar com êxito o. serviço | 

| cristão. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Lc 24.49 

A promessa de poder 

Terça - At 2.1-8 A 
O recebimento do poder 
Quarta - 1 Co 2.4 

A demonstração de poder 
Quinta - At 2.37-41 

O resultado do poder 

Sexta - Sl 51.10-13 

A recuperação do poder 
Sábado 0 Is 40.28-31 A 
A manutenção do poder 


LEITURA | LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | EM CLASSE 


ATOS 2.1-8 


1 - Cumprindo-se o dia de Pen- 
tecostes, estavam todos reunidos 
no mesmo lugar; 

2 - e, de repente, veio do céu 
um som, como de um vento vee- 
mente e impetuoso, e encheu toda 
a casa em que estavam assenta- 
dos. 


3 - E foram vistas por eles lín- 
guas repartidas, como que de fogo, 


as quais pousaram sobre cada um 
Sd: 

4- E todos fora ios 
Es o Santo e come 


lar em outras ga ico 
Espírito Santo lhes concedia es concedia que 
fal 


5 - E em Jerusalém estavam 
habitando judeus, varões religio- 
sos, de todas as nações que estão 
debaixo do céu. 


6 - E, correndo aquela voz, 
ajuntou-se uma multidão e estava 
confusa, porque cada um os ouvia 
falar na sua própria língua. 


7 - E todos pasmavam e se ma- 
ravilhavam, dizendo uns aos ou- 
tros: Pois quê! Não são galileus 
todos esses homens que estão fa- 
lando? 


8 - Como pois os ouvimos, cada 
um, na nossa própria língua em 
que somos nascidos? 


R desconheciam a realidade do batis- 
| H, 
CRVENI ARO mo no Espírito Santo (At 19.1-6). 
INTRODUÇÃO Portanto a salva ão e o batismo no 
4 Espírito são experiéncias distintas 
EE SS SE: 
Antes que Jesus ascendesse aos “entre si 
céus, exortou os seus discípulos a b) Santificação. Embora o“Espí- 
buscarem o batismo no Espírito San- rito promova a santificação na vida 


to (Lc 24.49; At 1 4,5, 8). Eles obe- do crente (Gl 5.16-18, 24-26), isso 
deceram, e depois de LO-dias de per- nada tem a ver com o batismo no 


severança e oração, foram todos Espírito Santo. A pessoa pode ser res 
cheios do Espírito Saito, € começa- santificada e cheia dó fruto do Espí- 
ram a falar noutras-línguas (At 2.1- rito (G[5:22), e, mesmo assim, não 


4). Foram revestidos do poder do alto “ef Batizada no Espírito Santo. A 
para executarem a grande tarefa que | santificação é paulatinamente culti- 
lhes confiara o Senhor Jesus: evan- ) vada e atua de maneira gradual em- 


gelizar o mundo (At 1.8). Era o Dia | nossa vida, enquanto que o. batismo 


de Pentecostes. E, assim, teve início ` no Espírito éu cedido por 
a dispensação denominada “ministé- Deus; recebemo-lo de uma única vez 
rio do Espírito” (2 Co 3.8). (At 10.45). Ama Te 


, c) Alegria. A salvação traz gran- 
I - O QUE E O BATISMO de alegria ao coração do ser huma- 


1. Concepções errôneas. O ba- no (Rm 14.17). Porém, sentir gran- 
tismo no Espírito não é a mesma coi-. de alegria, ou emoção, não significa 
sa que: que o crente é ou haja sidô batizado 

a) Salvação. Os discípulos já» no Espírito: é o resultado da salva- 
eram salvos antes do Pentecostes (Le ção (2 Co 2.2; 6.10). 

22.28; 10.20; Jo 13.10; 15.3). Já ti- Vejamos, portanto, o que é o ba- 
nham participado da ceia (Mt 26.26, | tismo no Espírito Santo. 

27), e sido enviados pelô próprio 2, A promessa do pai. O batis- 
Senhor Jesus a pregar (Mt 28.18-20). mo no Es é assim chamado 
Eles já eram salvos; restava-lhes, porque i 

porém, serem revestidos do poderdo Pai havia prometido o Aai 
alto. -mento do Espírito a todos os que 

Na casa de Cornélio, os crentes lhe invocassem o nome. No AT 
foram batizados no batismo no Es- encontramos muitas promessas so- - 
pírito no mesmo dia em que recebe- bre a efusão do Espírito. Dessa pro- 
ram a Jesus; porém, tiveram primei- messa, falaram: Salomão, (Pv 
ro os seus corações purificados pela, 1.23); Isaías (Is 28. LAMA): 


fé (At 15.8, 9). Em Efeso, havia dis- Joel (JT 2. ARAE 32); Zacarias (Zc 
cípulos que já tinham crido, mas que 12.10) etc. A promessa também foi 
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reta através de João Batista (Mt 


3.11) € princ e por Jesus, 


é principalmente por Jes 
o Filho de Deus Jo 14.16, 17, 26; 
16.7, 13; At 1.4,5; 8). 

3. Revestimento de poder. ' de poder. Te- 
mos, aqui, uma Ui, uma das expressões 
bíblicas que definem o derramamen- 
to do poder do alto em nossas vidas 

- (Lc 24.49). 

Na Bíblia, porém, encontramos 

outras expressões, como: 


a) Batismo no Espírito Santo Rp , 


3.11; At 1.5): descreve o mergulh 
do crente na plEritide do Fesito 
At 2.4; 4.8, 31; 9.17) e é uma 
referência ao transbordamento des- 
se pod 
= b) Unção (1 Jo 2.20, 27; 2 Co 
1.19-2 1) refere-se, figurativamente, 
à unção que recebiam, no Antigo 
Testamento, sacerdotes, reis e alguns 
rofetas. 

c) Virtu íri o (At 
1.8): fala do poder sobrenatural re- 
cebido por ocasião do batismo no 


Espírito Santo, e que conduz o cren- / 


teà vitória (Zc 4.6; 2 Co 4.6) etc. 


HM. A EVIDÊNCIA INICIAL E 
FÍSICA DO BATISMO NO 
ESPÍRITO SANTO 


1. Línguas estranhas. Antes do 
Pentecostes, o Espírito Santo já ha- 
via descido .sobre várias pessoas, 

“como João Batista (Lc 1.47), Isabel 
(Lc 1.41), Zacarias (1.67) e Simeão 
(Lc 2.52). No entanto, não há ne- 
nhum registro de que algum desses 


tranhas. 


personagens haja falado línguas es- 


No dia de Pentecostes, o derra- 
mamento do Espírito Santo foi 
acompanhado por pms sinal exter- 


no bem evidente e audiyel: “E to- 


dos foram cheios do Espírito San- 


to e começaram a falar em outras 
línguas conforme o Espirito Santo 
concedia que falassem” (At 2.4). A 


evidência de que os discípulos ha- 
viam, de fato, recebido o batismo 
no Espírito Santo foi o falar em lín-: 
guas. Esta é a evidência indubitável 
e clara do batismo no Espírito San- 
to. Cada um dos que se encontra- 
vam no cenáculo teve a sua própria 


experiência (At 2.2, 3) afodos fala- 
ram línguas que jamais tinham... 


apre 


2. A evidência como padrão. 
Como já dissemos no tópico anteri- 
or, a evidência inicial e física do ba- 
tismo no Espírito Santo, no dia de 
Pentecostes, foi o falar em línguas 
estranhas. 


ro que os discípulos haviam recebi- 
do a promessa do Pai (At 2.17, 18! 


38, 39). Q falar em línguas, pois, 
serve como padrão para se aferir se 
alguém foi ou não batizado no Es- 
pírito Santo (At 11.15-17). O que 
se deu no dia de Pentecostes, repe- 
tiu-se na casa de Cornélio (At 
10.46); em Éfeso (At 19.6); na vida 
de Paulo (At 9.17, 18; 1 Co 14.18). 
Em Samaria (At 8.20, 21), embora 
a Bíblia não o declare, também deve 
ter havido línguas estranhas por 
ocasião do avivamento que lá hou-. 
ve nos dias dos apóstolos. 


Esta evidência deixou bem cla- / | 


io. Adi G 


SANTO ta para à conquista de uma infinida- 
1. Capacitação para o serviço. de de outras realizações espirituais. S 


“A manifestação do Espírito é dadaa Quando Israel entrou na terra pomery 
cada um para o que for útil” ( Co tida, tinha diante de si um território 
12,7% Q batisme batismo. no i amplo e espaçoso, cuja conquista 
PE. S N (At 1.8) gom autori- dependia de um avanço contínuo (Js 
(At 4.13, 20, 29,33,34). < 1.3; 18.1-4). Por conseguinte, deve- , 
Através dessa ferramenta indispensá- | mos avançar sempre na conquista 


vel ao serviço cristão (2 Co 10.4, 5J.o | das “coisas que estão diante de nós” 


crente produzirá muitas conversões \ (FI3.12, 13). 


como fruto de seu trabalho evange- 3. Aprofundamento da comu- , Z 

Íístico e missionário (At 11,22-24). nhão com Deus. Q “falar em lín- 
Uma grande mudança operou-se uas” leva-nos a têr uma comunhão 

na vida dos discípulos depois de eles mais íntima com Deus (1 Co 14.2, 


terem recebido o poder do alto. Tão 28), proporcionando profunda edifi- / : 
logo foram batizados no Espírito cação pessoal (1 Co 14.4). Eo refri: U (/ 
Santo, puseram-se de pé para procla-  gério prometido por Deus (Is 28.11, y 
mar o Evangelho de Cristo (At 2.2, 12). É, ainda, uma força extraordi- 

14). As portas que até então esta- — nária na oração (1 Co 14.15), pois 

vam fechadas (Jo 20.19), abriram-se. Qramos-em espírito (Rm 8.26; Ef 

E eles saíram às ruas, pragas etc, para 7 E; € >, assim, damos “bem as gra- ‘bem as gra- 


anuficiarem a morte e a ressurréição ças” (1 EEE DSR 14. 17) num n ti o de lin- 
TIE o 


“2. Novo dimensionamento espi- 
ritual. Q batismo no Espírito Santo IV- como recEBER O 
proporciona aos crentes: BATIS 


a) Visão dos perdidos. Paulo teve O recebimento do batismo no 
a visão das necessidades dos mace- Espírito não está vinculado a méxi- E 
dônios (At 16.9) e dos coríntios (At to; Rm e (At Pa 
18.9-11). Que Deus nos desperte af F915): nena métodos, pois o Espí- 
obedecer a visão celestial (At 26.19), rito opera como 0 vento EE 


pois a seara já está branca para a cei- sempre toma re toma direções diferentes: 
fa (Mt 9.37; Jo 4.35). Conscientize- fema datas, pois Jesus, o batizador, 


mo-nos desta verdade: não somos é soberano, e bati e 
enviados apenas para semear, mas apraz; nem a locais, pois Ele batiza 

2 ` q a E E e, 
também para ceifar. é onde quer; nem a posturas corpo- 


b) Incentivo para a conquista de rais, pois o que vale é a posição do 


outras bênçãos. O batismo no Espí- coração (Jr 29.13; Jo 7.38). a 


15, 


O batismo no Espírito Santo é | edificação pessoal, e serem capaci- 
para todos (At 2.38). Vejamos algu- | tados para a sublime tarefa de evan- 
mas condições para recebe-lo: gelização do mundo. 

a) Arrependimento (At 2.38, 39), Es 
voltando parã Deus, em uma mudan- 
ça radical de atitude. 

b) Obediência (At 5.32), pela 
qual o Senhor derrama seu Espírito 


ones servos” e “servas “servas” (At 2.18); 
fé (Mo 16.17; Ef 1.13), , pois os que 2. Salvação e batismo no Espírito 


1. Quando começou a dispensação 
ou ministério do Espírito? 


“Crerem verão a glória de Deus em Santo são a mesma coisa? 
suas vidas (Jo 11.40; 7.38; GI 3.2, 3, Qual a evidência física inicial do 


6) amoo | batismo no Espírito Santo? 
c) Busca ardente, com - 


rança (Ec T1.9-13; Mt 7.7), “até” 4. Por que o batismo no Espírito 
rEteber o poder (Lc 24.49) e tam- Santo é chamado de promessa do 


bém com desejo e sed (SI Pai? 
Asia 40 19718) 440; , 5. Qual a finalidade do batismo no 
Epica Espírito Santo? 


CONCLUSÃO” a , ; $ 
6. Existe algum método especial para 
Que todos sejam cheios do po- se receber o batismo no Espírito 
der do Espírito Santo para receberem ' Santo? 


Lição 4 25 janeiro de 1998 


A FUNÇÃO DOS DONS ESPIRITUAIS bo 


TEXTO ÁUREO 


“Acerca dos dons espiritu- 
ais, não quero, irmãos, que 
sejais ignorantes” (1 Co 12.1). 


4- Ora, bá diversidade de dons, 


mas o Espírito é o mesmo. 
5 - E há diversidade de minis- 
térios, mas 0 Senhor é o mesmo. 
6- E há rsidade de opera- 
ções, mas é o mesmo Deus “que 
opera tudo em todos. 


7 - Mas a manifestação do Es- 


VERDADE | VERDADE PRÁTICA | ed é dada a cada um para o 


Os dons são dádivas con- 
cedidas por Deus à Igreja. São 
as “ ferramentas” de que preci- 

"Samos para o êxito total. de 
nossa tarefa no serviço cristão. 

PO Ani iai eo aaa. pad SÁ 
si Tri ESG ARE 


LEITURAS DIÁRIAS 


pSegunda - JL 2.28,29 


JA A promessa dos dons 


/ 


l 


f 


Terça - 1 Co 14.12 

O recebimento dos dons 
Quarta - At 19.11-12 

A utilização dos dons 
Quinta - 1 Tm 4.14 

A perda dos dons 
Sexta - 2 Tm 1.6 


q A recuperação dos dons 


( 


Sábado - 1 Co 14.26 
A finalidade dos dons 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 CORÍNTIOS 12.1,4-11 

12.1 - Acerca dos dons espiri- 
tuais, não quero, irmãos, que sejais 
ignorantes. 


Ea Eee a um, pelo Espírito, 
é dada a pal ria; e a 


outro, pelo mesmo Espírito, a pa- - 
lavra da ciência; 


9 - e a outro, pelo mesmo Espí- 
rito, a fé; e a outro, pelo mesmo 
Espírito, os dons de curar; 

10 - e a outro, a operação de 
maravilhas; e a outro, a profecia; 
e a outro, o dom de discernir ós 


espíritos; e a outro, a variedade 


de línguas; e a outro, a interpreta- 
o 1 l 2 Si 20D AIBE SIR 


11 - Mas um só e o mesmo Es- 
pírito opera todas essas coisas, re- 
partindo particularmente a cada 
um como quer. . 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Qs dons-espirituais representam 
a manifestação do Espírito Santo na 
fgreja, sendo o grande chamariz para 
quair pecadores para o Reino de 


Deus. Eles manifestam a glória di- 
o dial A 
vina, resultando em edificação para 
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\ (on) 


lição, o Senhor Jesus nos desperte 
para a busca dos dons espirituais. 


: fiéis. Que durante o estudo desta 
* 


y 
À 


N 


tí 


I. O QUE SÃO OS DONS 
ESPIRITUAIS 


1. Definição Teológica. A pala- 
vra “dom” vem do vocábulo grego 
charisma, significando “donativo de 
caráter imaterial, dado de graça”. Os 


dons, pois, são capacidades sobrena- 
PR a À 


turais concedidas pelo Espírito San- 
to com o propósito de edificar a Igre- 


CCC e 
ja. Através desses recursos, o Senhor 


revela o seu poder e sabedoria aos 
; ineton eaS ue De Deda Dea 
oSutilizam- ` 
aiti 

Há clara distinção entre os dons 
espirituais e o dom do Espírito (At 
2.38; 10.45). Os primeiros descre- 
vem as capacidades sobrenaturais 
concedidas pelo Espírito, saja em 


vista ministérios específicos; EA 


gundo é o batismo no Espírito San“ 
to. Deve-se também distinguir os 
dons espirituais dos ministeriais; es- 
tes são concedidos apenas aos minis- 
tros (Ef 4.11; 1 Co 12.28); aqueles, 
à Igreja de forma geral. 

2. Conceito Bíblico. Vejamos, 
agora, a finalidade, importância, atu- 
alidade, recebimento, doador e uso 
dos dons espirituais. ) 

a) Finalidade. “É dado a cada um 
para o que for útil” (1 Co 12.7). 

b) Importância. É de grande va- 
lor para o êxito da Igreja (1 Co 12.1). 

c) Atualidade. “Os dons e a vo- 
cação de Deus são sem arrependi- 


- mento” (Rm 11.29). Deus não tem a 
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( intenção de retirá-los; continua a 


concedê-los à Igreja. 

d) Recebimento. Quem já fala lín- 
gua estranha, como evidência do ba- 
tismo no Espírito Santo, deve buscar 
os demais dons (1 Co 14.1,12,13). 
X e) Doador. É Deus quem no-los 
concede “segundo a graça que nos é 
dada (Rm 12.6). 

x f) Uso. “Faça-se tudo para edifi- 
cação (1 Co 14.26), e “com decên- 
cia e ordem” (1 Co 14.40,nãotiran-= 
do nem acrescentando nada a este: 
ensino (Ap 22.18,19). 

c 


II. CLASSIFICAÇÃO DOS 
DONS 


1. Dons- cução. Também 
chamadas de dons verbais: 


a) Profecia. É uma mensagem 
divina, momentânea e sobrenatural, 
dada pela inspiração do Espírito San- 
to (vide lição nº 6). 

b) Variedade de línguas. Capa- 
cidade sobrenatural dada pelo Espí- 
rito Santo de se falar línguas jamais 
estudadas ou aprendidas (vide lição 
nes DOR ai 

c) Interpretação das línguas. 
Capacidade sobrenatural de se inter- 
pretar línguas jamais aprendidas 
(vide lição nº 5). 

2. Dons de inspiração. Também 

chamados dons de saber: 
X a) Sabedoria. Capacidade sobre- 
natural de se falar, agir e saber em 
situações de emergência (vide lição 
nº 7). 

b) Ciêncie . Capacidade sobrena- 
tural de se conhecer as profundezas 


e os mistérios de Deus (vide lição 
TOO ee 
ga 


c) Discernimento de espíritos. 


Capacidade sobrenatural de se 
discernir a natureza e o caráter dos 
espíritos (vide-lição nº 7). 

3. Dons de poder. 
ada) Fé. Capacidade sobrenatural 
de se crer em Deus (vide lição nº 8). 

xX b) Operação de maravilhas. Ca- 
pacidade sobrenatural para a reali- 
zação de atos que vão além da capa- 
cidade humana (vide lição nº 8). 
Xc) Dons de curar. Capacidade 
sobrenatural de se curar enfermida- 
des (vide lição nº 9). 

4. Outros dons (Dons de servir). 
Conforme a relação mencionada ém 
Rm 12.7, 8e 1 Co 12.28, temos os 
seguintes dons: Governos, está rela- 
cionado com os apóstolos, pastor 
ou anciãos (presbíteros); exortação 
(Rm 12.8; 1 Co 14.3); repartir (Rm 
12.8), refere-se a socorros e miseri- 


córdias (At 4.34); presidir, relacio- 


à ES ES E cem 
nado com o trabalho dos ministros e 
cooperadores da obra de Deus; mi- 


sericórdia, ajuda material e espiri- 


tual (At 20.35; 1 Co 13.13; Mt 9.13); 


socorro, de ordem espiritual, moral 


e social. 
DO or ES E a TT] e 


HI. A UTILIDADE DOS DONS 
ESPIRITUAIS 


1. Quanto à unidade da igreja. 
Os dons revelam ao mundo a Igreja 
como o corpo de Cristo (Ef 1.22,23; 
1 Co 12.12). Isto é válido tanto para 
os ministros como para os demais 
crentes (Mc 16.20; At 4.29,30; 14.3; 


Hb 2.4). Por esta razão, devem os 


dons operar nos trabalhos Te es 
da'Tereja como ocorria na Igreja Pri- 
mitiva IT: 5. 17-15; 6.7,8; 
VETO; 19.8-13). 


E antibíblico criar um trabalho, 


ou fninistério especial, em torno de 
um determinado dom como o de pro- 


fecia, curas, maravilhas etc. Cada um 
deve empregar, na igreja onde con- 
grega, o talento e os dons como os 
receberam do Senhor para a edifica- 
. ção dos santos. A Igreja é a- 
t Sameina os dons 
ajudam a edificar e a manter sólido 
este edifício (1 Co 12.7,26; 14.3-5; 
Ef 2.18-21;4.12,14,15). 
2. Quanto à edificação do cren- 
te em particular. O uso do dom pro- 
picia ao crente: 


! 


a) Comunhão. Tudo o que o 


crente recebe de Deus, sera nele uma 
vida de gratidão (2 Co 9.15), e seu 


amor para com Deus aumenta à me- 
dida que ele exerce os dons espiritu- 
ais (Ef 3.16-19). 

bl Fortalecimento na fé. Os dons 


são usados segundo a fé (Rm 123.6), 
e resultam em atos de fé (1 Ts 1.3) e 


esta é constantemente fortalecida 
(Rm 1.11,12). 


c) Santificação. O crente é um 

v > ; onde o Senhor derra- 
pa 

„ ma o seu 2Co 4.7). Para con- 

tinuar a ser usado, ele precisa estar 


continuame ürificado (2 Tm 
LL E E N 


d) Humildade, Leva o crente a 
dar continuamente a glória a Deus 


(At 3.12-16) 


e) Qração. É um meio eficaz de „Sublime trabalho, precisamos dos 
SC OT mn a 


o crente pedir a Deus os dons espiri- 
tuais (1 Co 12:31; 14.1,39). 
E eme 


IV. OS DONS COMO SINAIS. 


1. A operação dos dons espiri- 
tuais deixam os incrédulos: 

a) Maravilhados, pasmados e 
suspensos (At 2.5-12). Isto ocorreu 
no dia de Pentecostes, deixando os 
ouvintes “maravilhados” (At 2.5- 
12:4.13), “pasmados e atônitos” (At 
3.10,11). Os dons deixam os des- 
crentes perplexos (At 5.24). 

b) Convencidos do seu pecado. 
Quer através dos dons de profecia, 
quer da variedade de línguas junto 
com a interpretação (1 Co 14.24), ou 


“da pregação profeticamente inspira- / 


da (At 2.37-39), os incrédulos são 
convencidos de seus pecados. 

c) Arrependidos e confessos di- 
ante de Deus. Os dons levam as al- 
mas ao arrependimento e à confis- 
são perante Deus (1 Co 14.24). 

d) Reconhecidos pela presença 
de Deus. Reconhecem a real presen- 
ça de Deus no meio dos santos (1 Co 
14.24; At 4.13), e o glorificam como 
o Único e Verdadeiro Deus (At 
4.21). 

e) Temor. Pelos sinais que vêem 
(At 5.11), temem perseguir ® povo 
de Deus (At 5.26), pois conscienti- 
zam-se de que o Senhor zela pelos 
seus santos. 


2. Na proclamação-do evange-- 


lho. A principal tarefa da Igreja na 
terra é a evangelização (Mt 28.18- 
20; Mc 16.15,16). Para o êxito deste 
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dons espirituais: são as nossas ferra- 
mentas lho (Ze 4.6; 2 Co 
10.4-6). Quanto maior a operação 
dos dons, mais influente a Igreja tor- 
nar-se-á (1 Ts 1.5-8). Neste aspecto, 
os do E GET IP 

a) Autoridade (Lc 10.19). O Se- 
BETE EEEN (Mt 28.18), 


el -se par- 


E: ante deste poder (At 1.8; Lc 
24.49). 


b) Coragem. Nem proibições, 
nem prisões, nem ameaças, nem 
morte podem calar a Igreja. Nada q 


deterá, pois a sua missão é falar do 
amor de At 4.20; 5.27-29; 


41.42; 14.19-24). 


c) Respeito-e conceito. Os dons 
tornam a Igreja respeitada e concei- 


tuada, de modo que até os adversá- 
rios reconhecem que Deus, de fato, 
está no meio do seu povo (At. 5.11- 
13; 22-26; 8.24; 9.5; 13.12; 19.17). 

d) Atração (At 5.16; 8.6,7). Os 
dons dtraem as pessoas para o local 
onde eles se manifestam (At 2.7, 12, 
fe O A E A jo DE E ES e ca 


» 24,26). 


e) Sabedoria para pregar. Com 
os dons, o crente passa a conhecer 
os tempos (Ec 8.4,5). Isto é: a em- 
pregar métodos para ganhar almas 
(Pv 11.30). 

f) Confirmação. A Palavra de 
Deus passa a ser confirmada com a 
salvação de muitas almas, como » 
ocorria na Igreja Primitiva. Eis como 
a Igreja cresceu de forma fenome- 
nal: 120 pessoas (At 1.15); quase 


3000 (At 2.41); salvação todos os - /realizará a obra a ela confiada. 

dias (At 2.47); quase 5.000 almas (At / Busquemos intensamente os dons 

4.4); a multidão crescia cada vez | espirituais; Deus no-los quer dar de 

mais (At 5.14); encheram Jerusalém f maneira dadivosa. 

da doutrina (At 5.28) etc. Resumo: = a 

em aproximadamente 60 anos, os 

discípulos evangelizaram O mundo 

conhecido naquela época. 1. Qual a distinção entre “dons espi- 
rituais” e “dom do Espírito”? 


CONCLUSAU a» 2. Dentro do conceito bíblico, qual a 
A ob Deus não progride utilidade dos dons espirituais? 
com sabedoria e os recursos huma- 3, Os dons estão sujeitos ao julga- 


nos s (Ze 4.6). os (Zc 4.6) Sem a atuação dos mento da Palavra de Deus? 
dons, a Igre a Igreja só consegue traba- E 

lhar à noite (Lc 5.5), e não de dia; sr 

o seu “machado” fica sem corte, ou . Os dons espirituais são ainda para 


sem o ferro para cortar (2 Rs 6.5). os nossos dias? 
Porém, com o poder do Espírito 6, Na proclamação do Evangelho, o 


E - tc E) 
Sánto, a Igreja passa a “mover-se” que traz para o crente os dons 
no poder do Espírito (2 Pe 1.21), e espirituais? 


tn A 


Lição 5 1 de fevereiro de 1998 


O USO CORRETO DO DOM DE LÍNGUAS 


TEXTO ÁUREO LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 CORÍNTIOS 14.13-23 


Hoi a trombeta der 13 - Pelo que, o que fala lín- 
a r ii a ua estranha, ore para que a pos- 
rará para a batalha?” (1 Co Sa interpretar == 
14:8) — IJ- Porque, se eu orar em lín- 
gua estranha, o meu espírito ora 
bem, mas o meu entendimento fica 


VERDADE PRÁTICA sem fruto. 


-15 - Que farei, pois? Orarei 


== 
com o espírito, mas tambémi ora- 
As línguas estranhas sem ei com o entendimento; cantarei 


interpretação trazem edifica- com o espírito, mas também car bém can- 
ção somente individual; com taréi com o entendimento. 

interpretação, serve para edi- 16 - Doutra-maneira, se tu ben- 
ficar toda a congregação. disseres com o espírito, como dirá 
o que ocupa o lugar de indouto o 
Amém sobre a tua ação de graças, 

visto que não sabe o que dizes? 
17 - porque realmente-tu dás 
bem as graças, mas o outro não é 


` 


Segunda - Is 28.11 edificado. 
A promessa do dom 18 - Dou graças ao meu Deus, 
Terça - 1 Co 14.27, 28 porque falo mais língua do que 


vós todos. 

19 - Todavia eu antes quero 
Quarta - 1 Co 14.31 falar na igreja cinco palavras na 
A edificação do dom minha própria inteligência, para 

i que possa também instruir os ou- 
e CA SANA tros, do que dez mil palavras em 


O uso correto do dom 


A sujeição do dom língua desconhecida. 
Sexta - 1 Co 14.29 20 - Irmãos, não sejais meni- 
A prova do dom nos no entendimento, mas s 
i na malícia e adultos no 
Sábado - 1 Co 14.26 ore cm a 
A utilização do dom 21 - Está escrito na lei: Por 
TE a q 


sã? 


f o UML 
i E- 


gente doutras línguas e por outros 


lábios; falarei a es vo; e ainda 

lábios, fé te povo; 

- “assim me T uvirão, diz o Se- 
gesto ab to Lami RO med 


hor. Or. RA Es cid rd OR ae 
22 - De sorte que as línguas 
são um não para os fiéis, os fiéis, 


mas para os infiéis; s: e a profecia ` 
não Os Iríficis, mas 


par 
“23 - Se, pois, toda a igreja se 
congregar num lugar, e todos fa- 
larem línguas estranhas, e entra- 
rem indoutos ou infiéis, não di- 
rão, porventura, que estais lou- 
cos? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Falar noutras línguas é uma das 
manifestações do Espírito Santo. Ou 
seja: é uma expressão vocal, ou 
alocução, sobrenatural. As línguas 
podem ser humanas, ou desconheci- 
das (1 Co 13.1). É um fenômeno 
através do qual o Espírito Santo con- 
duz o crente a falar uma, ou mais lín- 
guas, de forma miraculosa. 


I. A REALIDADE DAS 
LÍNGUAS ESTRANHAS 


1. Sua realidade profética. O 
dom de línguas não se encontra em 
qualquer parte do Antigo Testamen- 
to. Mas a sua realidade profética está 
clara em Isaías 28.11 e 12: “Pelo que 
por lábios estranhos e por outra lín- 

“ gua, falará a este povo. Ao qual dis- 
se: Este é o descanso, dai descanso 
ao cansado; e este é o refrigério”. 


Na profecia de Joel (JI 2.28, 29) 
também está implícito o falar em lín- 
guas, pois foi citada por Pedro em 
seu sermão no dia de Pentecostes (At 
2.14-17). Pelo mesmo motivo, pode- 
mos afirmar que o falar em línguas 
também está inferido nas promessas 
que Deus fez através de Isaías (Is 


E (É 443, 4; 59.21), Zacarias (Ze 12.10) 


e João Batista (Mt 3.11). 

2. Sua realidade histórica. O 
real cumprimento da promessa do 
falar em línguas começou no dia de 
Pentecostes (At 2.1-4). O testemu- 
nho da história mostra que o falar em 
línguas não sofreu interrupção des- 
de a época apostólica até nossos dias. 

Agostinho, um dos grandes líde- 
res da Igreja, no quarto século, es- 
creveu: “É de se esperar que os no- 
vos convertidos falem em novas lín- 
guas”. Irineu, discípulo de Justino, 
discípulo de João, testemunhou: “Te- 
mos em nossas Igrejas irmãos que 
possuem dons proféticos e, pelo Es- 

íri falam toda“a 

idiomas”. A história da Igreja alemã 
registra: “O ) Dr. Dr. Martinho Lutero foi 
um profeta. ev: evangelista, falador de 


línguas.e intérprete; tudo em uma só 


pessoa; dofado de todos os dons do 
Espírito”. == 
EST 


“II. AS LÍNGUAS ESTRANHAS 


COMO EXPERIÊNCIA 


1. Na Igreja primitiva. A expe- 
riência dos cristãos primitivos foi tão 
poderosa que a Bíblia diz que todos 
eram batizados no Espírito Santo (At 
2.4; 4.31; 8.15-17; 10.44-48). Era- 


gp te i 


` 


| Y 
lhes uma experiência tão normal que messa é um dom, uma dádiva ime- 
lhes causava estranheza saber que recida (At 2.38; 10.45); descrença, 
alguém ainda não havia recebidoa pedem sem fé (Gl 3.14); impureza, 
promessa (At 19.1-7).º não se preparam para recebê-la” (Ati 


2. Nos dias de hoje. A promessa 5.32); inconstância, não perseveram 


de Deus vigora hoje como nos dias nas palavras de Cristo (Lc 24.49) etc. 
ipa e aaa a a 


apostólicos. Atentemos, pois, para 


estas razões bíblico-teológicas HI. AS UTILIDADES DAS 
a) A atualidade da promessa (At * LÍNGUAS ESTRANHAS 
2.39). O Senhor continua a batizar 1. Como evidência do batismo 


hoje como “no princípio” (At 11.15). no Espírito Santo. No Pentecostes, 
Cb) Deus não mudou (Hb 13.8). os discípulos falaram línguas estra- 
Ele continua a convidar o crente a nhas:como evidência do batismo no 
- receber esse dom (Jo 7.38, 39). Espírito Santo (At 2.1-8). A mesma 
po c) A dispensação do Espírito (2 | evidência foi notada em Cesaréia (At 
NS o 3.8). O Espírito veio para ficar 10.44-46), em Éfeso (At 19.6) e na 
conosco (Jo 14.16) e batizar os que vida de Paulo (At 9.18; 1 Co 14.18). 
crêem (At 1.8). A pessoa pode alegrar-se gran- 
A plenitude da promessa. No = demente, gesticular, movimentar-se; 
Pentecostes, Deus mandou a chuva | porém, se não falar línguas estra- 
temporã, que é forte e rápida, mas / nhas, não poderá ser declarada como 
de pouca penetração na terra. Nes- | tendo sido batizada no Espírito San- 
tes dias, contudo, Ele nos manda a À to. 
chuva serôdia: mais constante e que 2. Como edificação individual. 
penetra na terra; garantindo boa co- | O falar em línguas promove a edifi- 
` lheita (112.23; 1 Rs 18.41; Tg 5.7) ) cação do crente porque: 
e) Todo aquele que crê, recebe a) É um meio de edificação pró- 
(Lc 11.13; Mt 7.7; Tg 1.6). O crente pria. “O que fala em línguas edifica- 
que pedir com fé (Jo 7.37), perseve- se a si mesmo”(1 Co 14.4). 
rança (Le T8:T) e obediência (Le Pad b) É uma conversa mantida com 
24.49; At 5.32), certamente há de Deus. “Quem fala em línguas não 
receber a promessa. - fala ahomens, senão a Deus; porque 
3. Por que alguns não recebem ? ninguém o entende, e em espírito fala 
a promessa. Podemos destacar al- || emmistérios” (1 Co 14.2). E “se não 
gumas razões por que alguns ainda // houver intérprete, esteja calado na 
' não tiveram essa experiência: Des- igreja, e fale consigo mesmo e com 
conhecimento da promessa (At IJt, Deus” (1 Co 14.28). E 
; negligência ou resistência na X c) É um recurso para orar efi- 
busca (At 7.51); demérito, acham cazmente. “Se eu orar em língua es- 
que não a merecem, quando a pro- tranha, o meu espírito ora bem” 
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(1 Co 14.14). E: “Que farei pois? 
orarei com meu espírito”(1 Co 
14.15). Dessa forma, o crente “dá 
bem as graças” (1 Co 14.16), por- 
que passa a orar no Espírito (Ef 
6.18), que sempre nos ajuda na ora- 
ção (Rm 8.26). : 

3. Como mensagem profética, 
se associada ao dom de interpre- 
tar. Nesse ponto, é bom observar 


que existem dois tipos de línguas 
estr. S ADO € E NE 

-— 4) Sinal ou evidência do batismo 
no Espírito Santo. É dada a cada 
crente que recebe o batismo no Es- 
pírito Santo (At 2.1-4). 

b) Dom de variedade de lín- 
guas, Nem todos possuem esse 
dom (1 Co 12.29). Mas quem o 
possui, dirige-se à Igreja em lín- 
guas estranhas. Nesse caso, a inter- 
pretação faz-se necessária, para 
que a congregação entenda a men- 
sagem (1 Co 14.5, 27). Havendo 
interpretação, a Igreja receberá 
uma mensagem profética. Por essa 
razão, a Bíblia incentiva os que fa- 
lam línguas a orarem para que re- 
cebam o dom de interpretar (1 Co 
14.13). 

E 


IV. A DISCIPLINA DO DOM 
DE LINGUAS 


Visando evitar abusos quanto ao 
uso das línguas estranhas (1 Co 
14.20), Paulo deixou instruções de- 
talhadas. A igreja de Corinto possuía 
todos os dons (1 Co 1.7), e nela ha- 
via dois grupos de irmãos que fala- 
vam em línguas conforme os tipos 


acima expostos. 

Vejamos que a referida discipli- 
na abrange a igreja de forma coleti- 
va e individual: 

1. Individualmente. 

a) Língua como evidência do 
batismo no Espírito Santo - Disci- 
plina quanto: 

- Ao tom de voz. Alto, quando do 
recebimento do batismo, pois o ba- 
rulho das línguas é ouvido nitida- 
mente, como ocorreu no Pentecos- 
tes (At 2.4-13), Cesaréia (At 10.43- 
47), e Éfeso (At 19.6); baixo, fora 
do âmbito do batismo,-o crente deve 
controlar-se e falar consigo mesmo 
(1 Co 14.28), p a.aos 
homens senão a Deus” e “fala em 
mistérios” (1 Co 14.2), “edifica-se a 


si mesmo” (1 Co 14.4), e, se falar 


alto, não instrui ninguém (1 Co 
(4.19). 


. Uso. Dentro do contexto acima, 
todos podem e devem falar em lín- 
guas (1 Co 14.5), mas o abuso deve 


ser coibido (1 Co sor 
“ÃO calar-se. Deve-se parar de 
falar em línguas quando alguém es- 


tiver sen s com uma 


mensagem profética; e quando a pa- 
lavra de i rega- 


da. É errado interromper o pregador 


Cn 


ea, > 
om] s estranhas. Deus é Deus- 
de ordem (1 Co 1440). — 


b) língua como dom. “Se não 
houver intérprete, esteja calado na 
igreja, e fale consigo mesmo e com 
Deus” (1 Co 14.28). 

2. Coletivamente 

a) Língua como evidência do 
batismo. Se não tiver recebido o dom 


to 
tA 


y 


de variedade de línguas, ou interpre- 
tação, deve proceder como descrito 
nos itens acima. À 

b) Língua como o dom de varie- 
dade de línguas. Disciplina quanto 
ao: tom de voz, que deve ser alto, se 
houver alguém que interprete, e bai- 
xo, se não houver intérprete (1 Co 
14.28): calar-se, se Deus estiver 
usando outra pessoa com a mensa- 
gem profética, e se a Palavra de Deus 
estiver sendo pregada; limitação - no 
máximo três mensagens proféticas 
no culto ( 1 Co 14.29); ordem, “uns 
depois dos outros”, e “com ordem e 
decência” (1 Co 14.31,40); julga- 
mento, a Igreja deve ouvir a mensa- 
gem profética e julgá-la (1 Co 
14.29). 


CONCLUSÃO 


Atentemos para o ensino bíblico 
sobre o uso correto do dom de lín- 
guas: isso trará bênçãos extraordiná- 
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rias para a Igreja do Senhor, e não 
escandalizará a ninguém. Tudo deve 
ser fei ecência &órdem; a 
discipli tař ausente da 
casa de Deus. Pois Deus não é Deus 


dec ï 


QUESTIONÁRIO 


. Há algum registro do dom de lín- 
guas no Antigo Testamento? 


2. Historicamente, quando se cum- 
priu a promessa do dom de lín- 
guas? 


3. Mencione os dois tipos de línguas 
estranhas mostrados na Bíblia. 


4. Qual a utilidade do dom de lín- 
guas? 


5. E certo interromper o pregador 
com as línguas estranhas? 


6. Qual o limite bíblico de mensagem 
profética em um culto? 


# 


Lição 6 8 de fevereiro de 1998 
Q DOM DOM DE PROFECIA 
[bao TEXIO ÁUREO | ÁUREO 2A Porque (0) que fala língua 
estranha não fala aos homens, se- 
não a Deus; porque ninguém o en- 
“Segui ER tende, e em espírito tala de misté- de, e €m espirito Tala de misté- 
PA 


com zelo os dons espirituais, paia 


mas principalmente o de pro- ”3"- Mas o que profetiza fala 
[rir (1 Co 14.1) aos homens edifi = 


tação e consolação. 
y - O que fala língua estranha 
VERDADE PRATICA edifica-se a si mesmo, mas o que 


profetiza edifica a igreja. 
5 - E eu quero que todos vós 


Q profecia é dado à faleis línguas estranhas; mas mui- 
Igreja para edificação, exorta- to mais que profetizeis, porque o 


ção e consolação. que profetiza é maior do que o 


que fala línguas estranhas, a não 


LEITURA DIARIA que a igreja receba edificação. - 


6 - E, agora, irmãos, se eu for 


Segunda - JI 2.28, 29 ter convosco falando línguas es- 
A promessa do dom tranhas, que vos aproveitaria, se 
Terça - At 19.6 vos não falasse ou por meio da 
O resultado do dom revelação, ou da ciência, ou da 
Quarta - 1 Co 13.8 profecia, ou da doutrina? 

O desaparecimento do dom 


12 - Assim, também vós, como 


Quinta r E Co 14.29 desejais dons espirituais, procurai 
O julgamento do dom SBoTar neles Dara a bica ificacã 
Sexta - 1 Ts 5.20 f sobejar neles, para a edificação 
O desprezo do dom ana ; 
Sábado - 1 Co 14.3 13 - Pelo que, o que fala lín- 
A finalidade do dom gua estranha, ore para que a pos: 
sa interpretar. 
parE a 
LEITURA BIBLICA EM CLASSE | . = 
f COMENTARIO $ 
1 CORÍNTIOS 14.1-6, 12, 13 fi 
INTRODUÇÃO 
1 - Segui a caridade e procurai 
com zelo os dons is, mas Entre os dons espirituais (1 Co 
princi almente o de profetizar. 12.8-11), a Bíblia aponta o dom de 


£ 


profecia como o mais importante 
dem dE Sana SIM, 
39). Sua finalidade é edificar, exor- 
taretonsoarito 143,4), 
da 


IL O QUE É O DOM DE 
PROFECIA 


1. Definição. É a habilidade so- 


brena Se transmitir a mensa- 


gem de Deus através da inspiração 
direta do Espírito Santo (1 Co 14.30; 
2 Pe 1.21). No âmbito do NT, a pro- 
fecia oriunda desse dom pode ser 
definida como uma mensagem mo- 
mentânea e sobrenatural, cuja fun- 
ção precípua é a edificação da Igre- 


“eg ja (1 Co 14.4). 


va 


2. No Antigo Testamento. Naque- 
la époé a, a profecia tinha um caráter 


diferente. Os profetas e- 
diários entre Deus e o povo. Eles tan- 
to recebiam as mens sd s 


para o povo (1 Sm 3.20; 8.22), como 
também levavam a Deus os desejos do 
povo (1 Sm 8.21; 9.6, 9, 18-20). Este 
tipo de profecia, ou de profetas, dura- 
ram até João Batista (Lc 16.16). 

3 No Nosso. Nei 
dispensação, o profeta não é mais um 
mediador como o fora no AT. Hoje, 
por conseguinte, ninguém precisa, 
ou deve, consultar profetas, visto que 
agora só existe um Mediador, que é 
Jesus (1 Tm 2.5), pelo qual temos 


DO Te — == C 
acesso a Deus (Ef 2.13; Hb 10.19- 
22). Devemos agora consultar a 


Deus sem nenhum intermediário, 
acerca de tudo o que precisamos, 
através de sua Palavra escrita (Gl 
6.16), sempre cm oraçao (Fp 4.6). 


a ŘŘŘĖ 
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I. A REALIDADE DO DOM 
DE PROFECIA 


1. Na Igreja Primitiva. O batis- 
mo no Espírito Santo, no dia de Pen- 
tecostes (At 2.1-4), propiciou o re- 
cebimento dos dons espirituais, onde 
o dom de profecia veio a ocupar im- 
portante lugar (1 Co 14.1, 39). Al- 
guns o receberam logo após o batis- 
mo no Espírito Santo, como-os cren- y 


tes de Éfeso que “falavam línguas e ; 


profetizavam” (At 19.6). Outros re- 
ceberam algum tempo depois como 
as filhas de Felipe (At 21.9). 

A igreja de Corinto possuía to- 
dosar don espinimais Co 1.7), é 
grande parte de seus membros pro- 
fetizava (1 Co 14.31), razão pela 
qual Paulo escreveu-lhes, indicando 
normas corretas sobre o uso do dom 
de profecia (1 Co 14.26-32). 

2. Nos dias atuais. Infelizmen- 
te, hoje, vemos poucas manifesta- 
ções desse dom. Talvez a causa es- 
teja em uma das seguintes razões: 

a) Ignorância. Pouco se fala na 

ssnorancia 
igreja, de modo específico, sobre 
sse dom, privando o povo da benção 
como ocorreu em Éfeso (At 19.2, 3); 

b) Substituição. O tempo de cul- 
to é tomado por outras coisas supér- 
fluas, não havendo liberdade para o 
Espírito operar (1 Co 14.26). 

c) Formalismo. A apatia espiri- 
tual esfria a chama do Espírito (1 Ts 
5:49): : 

d) Receio de que haja “menini- 
ces” na utilização do dom (1 Co 
14.22-24, 28-30). É necessário, pois, 
ensinar os “meninos” a andarem no 


caminho certo (Pv 22.6); logo aca 
barão eles com as “coisas de meni 
no” (1 Co 13.11). > 
IIT. AS FUNÇÕES DO DOM | 
PROFETICO (1 Co 14.3) 
1. Edificação. A Igreja é com- 
parada aum edifício, onde Jesus é o 


fundamento (1 Co 3.10, 12, 14; Ef 
2.22), e os crentes são pedras vivas 


(1 Pe 2.5). Requer-se, pois, edifica- 
ção constante. Nesse sentido, apro- 


fecia promove edificação e firmeza 
(1Co 3.4, 12, 17). 
Pd 2. Exortação. A linguagem 

xortativa visa incentivar o crente a 
seguir o caminho de Deus (At 11.23; 
14.22; 1 Tm 2.1; Jd 3); tem por fim 
o despertamento, o fortalecimento na 
fé (At 20.2) e a observância dos en- 
sinos divinos (2 Co 6.1). 

3. Consolação. O Senhor usa 
esse dom para animar o crentê com 
palavras semelhantes às de Dt 31.8: 
“O Senhor pois é aquéle que vai adi- 
ante de ti; ele será contigo; não te 
deixará, nem te desampafará. Não 
temas, úem te espantes”. ` 

4. Sinal para os incrédulos. (1 

“Co 14.22-25). O dom da profecia é 
de grande importância para desper- 
tar os descrentes a se posicionarem 
diante de Deus. Porlo exorta os fiéis 


a que não sejam merinos no uso das 
línguas estranhas (1 Co 14.20). Pois 
os descrentes, além de nadã enten- 
der, podem julgá-los como se fossem 
loucos (1 Co 14.23). 


Mas seshouver profecia, os des- 


crentes entenderão, e terão os segre- 
O 


al nai ent 


dos de seu coração revelados. E, as- 
sim, submeter-se-ão a Deus, reco- 
nhecendo-lhe a presença no meio do 
seu povo (1 Co 14.25). 


IV. AS LIMITAÇÕES DO DOM - 
DE PROFECIA 


1. Não tem autoridade canôni- 


ca. A profecia não pode alterar nem 


contradizer a Bíblia. Esta é a Pala- 


E RR Rare A 
vra inspirada de Deus (2 Pe 1.21). E 
e) 


um livro completo, e nele está toda 
a verdade (1 Tm 4.19; Jo 17.17; SI 
119.142, 160). A Bíblia é a profecia 
completa, perfeita e infalível de 
Deus; nad? pode ser tirado ou acres- 
centado a ela (Ap 22.) 0, LBY, 


3076). Toda profecia tem de estar de 
acordo com a Bíblia. Deus não se 


contradiz, nem é de confusão (1 Co 
a 


14.33). 

2. Não tem função administra- 
tiva ou governativa na Igreja. 
Como já vimos, a profecia tem por 
finalidade edificar, exortar e conso- 
lar (À.Co 14.3). Ela não pode ser 
utilizada para dirigir a igreja. Veja- 
mos os vários exemplos de profeci- 
as na Igreja Primitiva. 

a) Na primeira profecia de Ága- 
bo. Acerca da fome que viria (At 
11.28); houve aviso, mas nenhuma 
palavra de direção. Com base nesse 
aviso, porém, os anciãos souberam 
agir com acerto e no tempo apropri- 
ado. 

b) Na segunda profecia de Ága- 
bo. A respeito do que aconteceria a 
Paulo em Jerusalém (At 21.11); tam- 
bém houve aviso, mas nenhuma pa- 
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“em 


lavra de direção. Mas tendo em con- 
ta tal advertência, soube o apóstolo 
preparar-se para as lutas que em bre- 
ve enfrentaria (At 21.13). 
c) Na co a que surgiu sobre 
a questão da circuncisão. Não hou- 
“ve nenhuma manifestação do dom de 
profecia, ficando a decisão por cònta 
do dom de sabedoria (At 15.14-30). 
d) Na segundá viagem missioná- 
ria. Paulo estava acompanhado de 
Silas - reconhecido profeta (At 
15.32) na Igreja Primitiva. Não hou- 
ve, porém, nenhuma palavra: profé- 
tica para dirigi-los sobre o local onde 
deveriam pregar, sendo isso resolvi- 
DT Sd 
à Paulo (At 16 6-10). - 
PA Porque Deus não usou Silas para 
dirigir Paulo neste episódio? Certa- 
mente porque esta não é a finalida- 
de do dom de profecia. Não há no 


NT nenhuma indicação de que o dom 
de profecia haja sido usado para go- 
esta função foi entregue aos que de- 
tém os dons ministeriais. 

“Os que profetizavam não se tor- 
naram necessariamente líderes da 
Igreja, ou responsáveis por suas ati- 


vidades. Tais tarefas cabiam aos mi- 
( nistros revestidos da sabedoria divi- 


na, Ninguém sendo usado pelo dom - 
de profecia arrogue-se no direito de 
dirigir a igreja, o ministério ou o pas- 
tor. Mas se coloque humildemente 
em seu lugar, para que continue a ser 
er a 
ã 3. Não tem função mediadora 
entre Deus e os homens. Como já 
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vimos, somente Jesus é o Mediador 
entre Deus e o homem (1 Tm 2.5). 
Portanto, é uma prática estranha à 
Bíblia consultar um profeta, ou pe- 
dir profecia, sobre casamento, via- 
gem, negócio etc. Tal comportamen- 
to só traz confusão, tristeza e escân- 
dalo. n , 

O dom de profecia é dado para a 
edificação da Igreja, e nesta deve ser 
sado (l Co 143.13.26.28). O seu 


A 


uso desordenado em pequenos gru- | 


pos, ou nos lares, sem a devida su- 
pervisão dos ministros instituídos 
por Cristo pode gerar sérias conse- 
quiências. Outro perigo é reunir-se ao 
redor de alguém que tenha o dom de 
profecia, transformando esse alguém 
numa espécie de messias que, via de 
regra, não reconhece a autoridade 
nem da igreja, nem do ministério, 
nem do pastor. 

4. Diferença entre o dom de 
profecia e o ministério profético. 
São iguais no conteúdo: o testemu- 

ea | 
nho de Jesus, que é o espírito de pro- 
fecia (Ap 19.10); e na finalidade: a 
edificação da Igreja (1 Co 14.3). Po- 


rém, são diferentes: 

“ a) Na concessão. com de pro” 
fecia é concedido a quem o buscar, 
podendo a maioria dos crentes 
recebê-lo TICO 14.1.5, 24, 31), O 
ministério profé aco está restrito ao 
ministro, sendo-um dos dons minis- 
teriais (Ef 4.1): 

b) No uso. O dom de profecia é 
uma inspiração momentânea e sobre- 
natural (1 Co 14.30); o ministéri 
profético está relacionado com à pre. 


gação da Palavra, sendo anunciada 
RUC ias ditar God Lage Aero 
via de regra pelo pastor ou mestre 


(Ef 4.11). Podemos ver esse dom 
e SERA 

operando na vida de Á 
11.28), de Judas e Silas (At 15.32; 
RS Aire A T RS 

Essa diferença pode também ser 
vista em Atos 21.8, 9, onde se diz 
que Filipe tinha quatro filhas “que 
profetizavam”. Depois chegou àque- 
la casa um profeta chamado Ágabo 
(At 21.10). Elas “profetizaram”, isto 
é, tinham o dom de profecia. No en- 
tanto, Ágabo era 
ministro da Palavra que pos 


dom de profeta (Ef 4.11). 
CONCLUSÃO 


Este dom é um alerta contra o 
pecádo. À Igreja de Cristo não pode 
ossada 


prescindir de tão utilíssima ferra- 
menta (1 Co 14.1). Envidemos, pois, 
todos os nossos esforços no recebi- 
mento desse dom, o que trará um 


rofeta; e m 


grande despertamento tanto para 


quem profetiza quanto principalmen- 


te para a Igreja, e também para os 


o (At descrentes. — 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a finalidade do dom de profe- 
cia? 


2. Qual o profeta usado por Deus 
para falar sobre a concessão do 
dom de profecia? 


3. Quais as causas pelas quais o dom 
de profecia é pouco manifesto em 
nossos dias? 


4. Uma profecia pode contradizer o 
* que está escrito na Bíblia? + 


5. À profecia tem função administra- 
tiva ou governativa na Igreja? 


6. Em que consiste a diferença entre 
o dom de profecia e o ministério 
profético? 


8] 


Lição 7 15 de fevereiro de 1998 


DONS DE INSPIRAÇÃO 


| TEXIOÁUREO | ÁUREO LEITURA BÍBLICA EM | LEITURA BÍBLICA EM CLASSE | 


1 CORÍNTIOS 12.8, 10; 
“Porque a um, pelo Espíri- 2 REIS 6.11, 12; ATOS 16.16-18 
to, é dada... a palavra da sabe- 1 Coríntios 12 
doria; e a outro, pelo mesmo 


espírito, a palavra da ciência... 8 - Porque a um, pelo Espírito, 

e a outro o dom de discernir os é dada a palavra da sabedoria; e a 

spíritos” (1 Co 12.8, 10) outro, pelo mesmo Espírito, a pa- 
lavra d 


10 - e a outro, a operação de | 
VERDADE PRÁTICA maravilhas; e a outro, a profecia; 
e a outro, o do e discernir os 
espíritos; e a outro, a v e 


Pormeio dos dons de sabe- de línguas; e a outro, a Etc 
[Sidi o) Ci 
doria, ciência e discernimento ção das linguas. 


de espíritos, Deus revela o que 2 Reis 6 [i 
se acha oculto à sua Igreja. 11 - Então,se turbou com este 


incidente o coração do rei da Síria, 
e chamou o seus servos, e lhes dis- 


7 se: Não me fareis saber quem dos 
LEITURA DIARIA nossos é pelo rei de Israel? 


12 - E disse um dos seus ser- 


Segunda - 1 Co 2.10 vos: Não, ó rei, meu senhor; mas o 

O significado da sabedoria profeta Eliseu, que está em Israel, 

Terça - 1 Co 2.13, 14 faz saber ao rei de Israel as pala- 
pr f vras que tu falas na tua câmara 

O propósito da sabedoria de dormi É 

Quarta - Rm 11.33 

A profundidade da ciência Atos 16 

Quinta - At 13.1 16 - E aconteceu que, indo nós 

A manifestação da ciência à oração, nos saiu ao encontro uma 

Sexta - 1 Jo 4.1 jovem que tinha espírito de adivi- 


A finalidade do discernimento Err a gua a ano; Taya 
4 grande lucro aos seus senhores. 
Sábado - At 16.16-18 17 - Esta, seguindo a Paulo e a 
A utilização do discernimento nós, clamava, dizendo: Estes ho- 
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ômece o ano com o 
Espírito de (/// jeus 
inundando sua vi 


m Sempre o Melhor 


É A a dr 
os o... a Fo vio so co. Wars mos “os 
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O AVIVAMENTO 
PENTECOSTAL 
Stanley M. Horton 

O Espírito Santo é real! E 
ainda hoje é possível viver 
no poder do Espírito. 
Resgatando as verdades da 
Palavra de Deus para os 
nossos dias, Stanley 
Horton mostra como 
alcançar este Avivamento 
Pentecostal, através da 
fidelidade doutrinária e 
arrependimento. 

Abra o coração ao Espírito 
Santo e permita-o fazer a 
obra em você! 


Cód. 347 
Formato; 14x21cm 


R$6,90 


A CHEGADA DO 
AVIVAMENTO 
MUNDIAL 

Robert Coleman 

Onde e quando começa o 
avivamento? 

Este livro convida você a 
descobrir os planos de 
Deus para a renovação 
pessoal e reacender a 
paixão espiritual, para que 
jamais falte fogo sobre o 
altar. 


Cód. 195 
Formato: 14x21cm 


R$6,90 


O QUE VOCÊ PODE 
FAZER NA PLENITUDE 
DO ESPIRITO 

Walter Brunelli 


“Você pode viver na 
plenitude do Espírito!” Esta 
e outras afirmações servem 
de reflexão neste livro. Pr. 
Walter Brunelli ensina 
como pôr em prática o 
imperativo: “Enchei-vos do 
Espírito”, aplicando-o em 
nosso cotidiano. 


Cód. 4811 
Formato: 14x21cm 


R$8.90 
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JHerdades pentecostais: 
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Stanley M. Horton 
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Cristianismo 
Preficio de em i ii 
Billy Graham ) t 


Robert Coleman 


Bernhard Johnson 


Como recebera 


DOUTRINAS 
BÍBLICAS 


Stanley M.Horton e 
Willian W.Menzis 


Visando um 
aprofundamento nas 
doutrinas bíblicas, Stanley 
M. Horton apresenta 

16 verdades bíblicas e, com 
sabedoria, argumenta um 
belo estudo sobre 
crescimento, maturidade e 
estabilidade espiritual, além 
de temas como: salvação do 
homem, batismo no 
Espírito Santo, 
santificação, cura divina e 
juízo final, 


Cód. 5091 
Formato: 14x21cm 


R$15,90 


CRISTIANISMO EM 
CRISE 
Hank Hanegraaff 


Um câncer está devorando a 
Igreja de Cristo! Os veículos 
de comunicação estão sendo 
usados para torcer a 
verdadeira mensagem da 
Palavra de Deus e promover 
doutrinas que só trazem 
confusão e instabilidade 
espiritual. 

Cristianismo em Crise é uma 
obra de valor que não se 
limita a expor erros, mas 
aponta soluções para se 
restaurar o verdadeiro 
cristianismo. 


Cód. 5230 
Formato: 14x21 
R$21,90 


Como RECEBER 
A CURA DIVINA 
Benhard Johnson 


A cura divina é uma promesa 
bíblica. 

Neste livro, escrito por um 
homem usado por Deus na 
cura de milhares de pessoas, 
você verá que não há doença 
que resista ao poder 
restaurador de Cristo. 


Cód. 5026 
Formato: 14x21cm 


R$6.90 


TEOLOGIA 
SISTEMÁTICA 

Stanley M. Horton 
Trindade, criação do 
Universo, dons espirituais 
e outros temas são 
explicados, sob uma ótica 
pentecostal, por um grupo 
de 20 teólogos dos 
Estados Unidos; 
buscando, assim, 
fortalecer sua fé. 

Cód. 5092 

Formato: 14x21cm 


R$32,90 


R. Kent Hughes 


R. Kent Hughes 


d0 nomen Neste livro você será desafiado, 


pois ele acenderá em sua alma uma 
e Af) ardente paixão pela disciplina 
piedosa. Sem dúvida, esta obra é 


uma necessidade para os dias de 
hoje. 

Cód.5231 

Formato: 14x21cm 


R$14,90 


DISCIPLINAS 
DO HOMEM CRISTÃO 


wendisl 


LUXO PRETA - Tamanho Médio - Cód.570 
Luxo AZUL - Tamanho Médio - Cód. 571 


LUXO VINHO - Tamanho Médio - Cód. 572 2 
R$42,90 


ençoar cada dic 


PENSAMENTOS 


PARA A HORA 
TRANQUILA 
D.L.Moody 


Apontado como um 
dos melhores 
devocionais da CPAD, 
tanto pela emoção dos 
textos diários como 
pela sabedoria com que 
Moody disserta a 
respeito de uma vida 
com Deus. 


Cód. 5138 
Formato: 1Ix18cm 
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QuanDo Deus 
SUSSURRA 

O SEU NOME 
Max Lucado 


Este livro o levará a 
encontrar-se com 
personagens da Bíblia - 
pessoas como você - que 
o convencerão de que 
somente Deus poderá 
conduzi-lo por toda a 
jornada, trazendo 
esperança para corações 
amargurados e cheios de 
ansiedade. . 


Cód. 316 
Formato: 14x21cm 
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AMADOS 
R$15,90 


om palavras edificantes | 


O Trovão GENTIL | 


Max Lucado 


Com ilustrações e 
parábolas do cotidiano, o 
autor leva-nos a ter uma 
vida mais rica com Deus. 
A confiar inteiramente no 
Pai Celeste, cujo alvo é 
levar-nos com segurança 
ao lar. Ele fará de tudo 


para que estejamos À 
seguros. 3 

Ao pegar este livro, ouça a $ 
mensagem de esperança. A M 


luta de hoje pode ser a 
bênção de amanhã. 
Cód. 266 

Formato: 14x21cm 
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FAMINTO POR 
Mais DE JESUS 


R$11,90 


TROVÃO 


DEU 
) 


NA TORMENTA 


YX CD 


O DIA EM QUE 
Nasci DE Novo 


Fé sos Fogo 
Steven J. Lawson 


Quais as táticas do 
inimigo? Como vencê- 
lo? Estas e outras 
perguntas são 
respondidas tendo com 
base o maior dos 
exemplos: 

Jesus Cristo. 


Cód.: 350 
Formato: 14x21cm 


R$14,40 


repare-se para o 
próximo trimestre! 


Na próxima Lição Bíblica (Jovens e Adultos), vamos estudar a 
Carta de Paulo aos Romanos. Que tal você começar a se preparar?! 


O SÁBADO, A LEI E A GRAÇA 
Abraão de Almeida 
R$6,90 


CARTA AOS ROMANOS 
Elienai Cabral 
| R$87,40 
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I 
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A 


O TABERNÁCULO E À IGREJA HISTÓRIA DO CRISTIANISMO 
Abraão de Almeida A. Knight e W. Anglin 
R&7 00 R$&13 40 


É MUITO FÁCIL ADQUIRIR NOSSOS PRODUTOS! 


A - Pelo Correio: 
1. Escolha os livros e a quantidade. 
2. Preencha todos os dados do cupom abaixo. 


3. Recorte o cupom na linha pontilhada e coloque em CPAD 
qualquer agência ou caixa dos Correios. 


Não é necessário selar. O selo será pago pela Agora, nas compras por telefone 
$ + 


CPAD. você também pode usar seu cartão 
B - Em nossas filiais ou nas melhores livrarias de crédito(CREDICARD ou VISA). 


evangélicas E só dizer o número e o vencimento. 
C - Pelo telefone - basta discar para: 
0800-21-7373 (a ligação é gratuita). 


CUPOM DE PEDIDOS 


NOME 


ENDEREÇO 
BAIRRO CIDADE ESTADO CER 
DATA NASC. DDD TELEFONE CIC/CPF 


Preços congelados desde FGI 


A Chegada do Avivamento Mundial R$6,90 
Amados R$15,90 
Bíblia de Estudo Pentecostal R$42,90 
956 Carta aos Romanos R$7,40 
5026 | Como receber a cura divina R$6,90 
5230 Cristianismo em Crise R$21,90 
5231 Disciplinas do Homem Cristão R$14,90 
b 5091 L Doutrinas Bíblicas R$15,90 
e | 4812 Faminto por mais de Jesus . R$11,90 
g | 4049 Fé sob Fogo R$14,40 
RR 077 História do Cristianismo R$13,40 
be 347 O Avivamento Pentecostal R$6,90 
è 3201 O dia em que nasci de novo R$7,90 
e | 4811 O que você pode fazer 
e na Plenitude do Espírito R$8,90 
~ 061 O Sábado, a Lei e a Graça R$6,90 
e | 595 O Tabernáculo e a Igreja R$7,90 
e | 266 O Trovão Gentil R$13,90 
e 5138 Pensamentos para a hora tranqüila R$7,90 
= 316 Quando Deus sussurra o seu nome R$14,90 
º 5092 Teologia Sistemática R$32,90 


CPAD 


Matriz: 


Avenida Brasil, 34.401 

Bangu - Rio de Janeiro, RJ 
CEP 21852-000 
Tel.: (021) 406-7373 


Tel/Fax (021) 406-7300 


Filiais: 


BRASÍLIA: 
EQS 110/111 Bloco A loja 
25/26 - Galeria Sini Karin 


Asa Sul 


Brasília CEP 70373-400 
Tel. (061) 321-9030 

(061) 321-9288 
Tel/Fax. 244-3171. 
Gerente: Alexandre 
Gonçalves 


RIO DE JANEIRO: 

* Avenida Vicente de 
Carvalho, 1083, Rio de 
Janeiro, CEP 21210-000 


Tel. (021) 481-2101. 
Gerente: Severino Joaquim 
da Silva Filho 


* Rua Aurelino Leal, 47, loja 
B, Centro, Niterói, 

CEP 24020-110 

Tel. (021) 620-4104 - 
Tel/Fax. (021) 620-4318. 
Gerente: Josué Pinheiro Faria 


* Av. Governador Amaral 
Peixoto, 427, lojas 101 e 103, 
Galeria Veplan, Nova Iguaçu, 
CEP 26210-060 

Tel. (021) 768-3103 

Tel/Fax. 767-6744. 

Gerente: Marlene Campos 
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SÃO PAULO: 

* Rua Conselheiro Cotegipe, 
210, Belenzinho, 

CEP 03058-000 

Tel/Fax. (011) 292-1677. 
Gerente: José de Oliveira 


PERNAMBUCO: 

* Av. Dantas Barreto, 1021, 
São José - Recife, 

CEP 50020-000 

Tel. (081) 424-6600 
Tel/Fax. 424-6600 

Gerente: Eudes Rocha dos 
Santos 


mens, que nos anunciam o cami- Em TTET um varão 
nho da salvação, são servos do  contóeste, em que haja o Espírito de 


Deus Altíssimo. Deus... ninguém há tão entendido 
18 - E isto fez ela por muitos como tu” (Gn 41.38, 39). 


dias. Mas Paulo, perturbado, vol- Moisés e Arão; “Vai pois agora, 


tou-se e disse ao espírito: Em nome | q ey serei com a tua boca, e te ensi- 
de Jesus Cristo, te mando que sal- Tarei o que hás de falar.. e eu serei 
as dela. E, na mesma hora, saiu. com a tua boca, ensinando-vo 


7 p: haveis de fazer” t5). 
COMENTARIO Josué: “E Josué, filho de Num, 


foi cheio do espírito de sabedoria” 


INTRODUÇÃO É (Dt 34.9). 

Os dons de inspiração - sabedo- Salomão: “Havia nele a sabedo- 
“ria, ciência e discernimento de espí- ria de Deus.. e Deus deu a Salomão 
ritos - são uma das grandes necessi-  kabedoria e muitíssimo entendimen- 


dades da Igreja do Senhor em nossos ko .. como a areia que está na praia” 
dias. Com eles, a Igreja saberá con- [(1 Rs 3.8; 4.29, 30) etc. 

duzir-se pela Palavra de Deus, e difi- b) Ciência. Vemos este dom ope- 
cilmente será enganada por qualquer / rando nas vidas de: 


jt- cria estranha ou bizarra. kezaljel: “E o enchi do Espírito 
| dese 


s... e de ciência, em todo 
/ artifício” (Ex 31.3). 

Jovens hebreus: “Sábios em ci- 
1. Definição. Concedidos pelo - ência, e entendidos no conhecimen- 


Espírito Santo, estes dons revelam to” (Dn 1.4). 
a sabedoria de Deu meira, so- Hirão: (1 Rs 7.14) etc. “O te- 


brenatural. São também chamados mor do Senhor é o princípio da, ci- 
sé Cr] 2” 
dons de saber” ou “dons de revela-  ência” (Pv 1.7). 
ons de sabe ı “dons de revele 


ção”. Tratam-se de habilidades con- c) Discernimento. Exemplos do 

cedidas por Deus para se compreen- uso desse dom-vemos nas vidas de: 

der a essência e o propósito das coi- Aías: “.. e entrando ela pela por- 
P pisado 


sas, e descobrir-se os meios corre- ta, disse ele: Entra, mulher de 
tos para se realizar o propósito divi- Jeroboão, porque te disfarças as- 
no em cada vida, discernindo cir- sim?” (1 Rs 14.1, 2, 4, 6). 


cunstâncias, relacionamentos e pes- Eliseu: “Mas o profeta Eliseu, 

soas. que está em Israel, faz saber ao rei 
2. No Antigo Testamento. Ve- de Israel as palavras que tu falas 

jamos a manifestação desses dons: na tua câmara de dormir” (2 Rs 
a) Sabedoria. Temos exemplos 6.12). 

deste dom nas vidas de Moisés (Ex 32.17, 18) etc. 
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3. No Novo Testamento. Sendo 
usados poderosamente com esses 
dons temos: 

a) Sabedoria. Pedro e João (At 
4.13); Estevão (At 6.6, 10); Paulo, 
(1 Co 2.13) etc. Jesus prometeu-nos 
esse dom: “Na mesma hora vos en- 
sinará o Espírito Santo O que vos 
conven etde 12); 

b) Ciência. Paulo possuía este 
dom: “O Espírito Santo, de cidade 
em cidade me revela,” (At 20.23). 

c) Discernimento, Exemplos da 
operação o desses dons: Pedro, no caso 
de Ananias e Safira (At 5.1-10); Pau- 
lo, nos-casos de Elimas (At 13.6-12), 
e da jovem possessa de demônios (At 
16.17, 18) etc. 


II. DESCRIÇÃO DOS DONS 
DE INSPIRAÇÃO 


1. A palavra de sabedoria. Ma- 
nifestação sobrenatural da sabedoria 
de Deus. Não se trata do resultado 
de qualquer esforço humano em se 
conhecer a sabedoria divina (1 Co 
2.4, 6), nem tampouco do nosso cres- 
cimento espiritual. É um dom de 
Deus. 

Através desse dom é-nos reve- 
lada uma situação, ou problema, 
específica para que, em palavras e 
atos, possamos agir de maneira 
adequada. 

2. A palavra da ciência. Capa- 
cidade sobrenatural que propicia 
uma visão além da esfera material. 
Através desse dom, a Igreja tem 
acesso a fatos a respeito de pessoas, 
circunstâncias e de verdades bíbli- 
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cas. É a penetração na ciência de 
Deus (Ef 3.3). 

Há diferença entre sabedoria 
ciência. Sabedoria é a habilidade bedoriã Ea habilidade de À 
se aplicar bem a ciência: a ciência a ciência; a ciência é 
a base para a sabedoria. A sabedoria 
ajuda-nos a sair de dificuldades; a 
ciência adverte-nos para que não 
entremos nelas. A sabedoria é o co- 
nhecimento em ação; a ciência, o 
conhecimento em si mesmo. De 


acordo com a Bíblia, a sabedoria e a 
ciência devem sempre andar ju pre andar juntas 
(Ef 1.17-19). 

3. O dom de discernir os espí-” 
ritos. Capacidade sobrenatural de se 
distinguir as várias fontes das mani- 
festações espirituais. Vivemos em 
um mundo onde existem imitações 
enganos e falsifj todo o 

o (At 5.1-11;1 Tm 4.1-4; 2 Ts 2.9; 
Ap 2.2). Através desse dom, pode- 
mos discernir tais coisas, e ver se 
estas realmente procedem de Deus. 

Trata-se de uma percepção so- 
brenatural, pela qual detectamos a 
procedência das manifestações espi- 
rituais. É um dom de Deus ri- 
ado para uma ocasião específica, 
sem o qual a Igreja seria presa fácil 
de falsos mestres, ensinadores de 
heresias e de manifestações anti- 
bíblicas. 


HI. A FUNÇÃO DOS DONS DE 
INSPIRAÇÃO 


1. Conhecer sobrenaturalmen- 


te. A utilidade dessa categoria de 


dons se prende: same à ad 
ministração (Gn 47.33-39):. 30) A criagi- 


vidade e invenções (Ex 31.1-6); ao 
Comandos julgamentos (1 Rs 3.16- 
28); a esclarecimentos de dúvidas (Jó 
33.33); à elucidação de enigmas (Dt 
LID 

É grande o seu valor em interpre- 


tar sonhos e dar conselhos (At 7.10); 


no trato de-assuntos complicados e 
difíceis (At 6.3); e, na abilidade de 
e pani 


S ar as pessoas que estão-fora 
da Igreja (CI 4.5). É de valor inesti- 
mável na evangelização, capacitan- 
do o crente na entrega das verdades 
cristãs (Cl 1.28) e na defesa do Evan- 
gelho (Fp 1.16), pois, na hora neces- 
sária, o Espírito Santo se manifesta 
capacitando o crente de maneira ex- 
traordinária (Lc 12.12; 21.15; Mt 
10.16: Py 24.5; Ec 9.16). 


as “riquezas encobertas” (Is 45.3), 
que estão em Cristo (Cl 2.3). Essa 
categoria de dons é uma arma con- 
tra as heresias (Ef 4.12, 14); revela 
o que está oculto aos olhos do ho- 
mem (1 Sm 16.7; Jo 1.47, 48; 2.24, 
25; 4.16, 18). 

Através desses dons, o crente 
passa a ter conhecimento das coi- 
sas que pertencem a Deus, como 
apresentadas nos Evangelhos. Essa 
categoria de dons proporciona tam- 


Revelar sobrenaturalmente |) 


(Ef 6.19), da vontade de Deus (Ef 
1.19), do arrebatamento (1 Co 
19:31 ).etc. 

3. Discernir sobrenaturalmen- 
te. Nessa categoria de dons, o dom 
de discernir capacita-nos a distinguir 
o espírito que opera no meio do povo 
de Deus. Neste particular, devemos 

evar em consideração: 


a) Font L ão. Pode ger: 


divina (At 15.32; 1 Co 14.3), Buma- 
na (Ez 13.2, 3) e di 


jca (1 Rs 
22.19-24; Jr 23.13; Ap 2.20-24). 

b) Espíritas. Pode men- 

tira (At 5.3; Ap 21.27; 22:15); 
apostasia (2 Ts 2.3;2 Co 6.17); trai- 
ção (2 Sm 3.27); ciúme (Nm 11.29); * 
falsidade (Mt 7.15); ecumenismo 
(Ap 13.12; Gn 11.1); prostituição 
(Os 5.4); demônios (Mt 17.21; 1 Co 
10.21); adivinhação (At 16.16-18); 
enfermidade (Lc 13.10-16) etc. 
c) Meios utilizados. Podem ser 
discernidos pela: Palavra, pois ela 
é a verdade (Jo 17.17), como tam- 
bém o Espírito que está em nós é a 
verdade (Jo 16.13); pelos frutos, 
pelos quais desmascaramos a hipo- 
crisia e as manifestações malignas 
(MET-I5-23); pela mente espiritu- piritu- 
al da Igreja, pois somente sentimos 


comunhão cóm os que “estão na luz” 


bém inteligência e entendimento {I To 1.7), e só reconhecemos a voz 


(Ef 3.19), conhecimento da fé cris- 
tã (Rm 15.14; i Co 1.5). Também 
revela os diversos mistérios de 
Deus como o de Deus-Cristo, da pi- 
edade (1 Tm 3.16), de Cristo em 
nós (C1 1.26, 27), da fé (1 Tm 3.9), 
da Igreja (Ef 5.32), do Evangelho 


do Sumo Pastor (Jo 10.4, 5); pela 
confissão a respeito de Jesus: se há 


coniissão de qu em 


carne esse espírito é de fonte divina 
(1 Jo 4.1-3). 

d) Resultado. Desse modo, o dom 
de discernir revela: confissões falsas 
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influenciadas por espíritos, como pureza da doutrina cristã. Daí, a 

ocorreu com Ananias e Safira (At grande necessidade desses dons em 

5.1-11); a trapaça de Geasi (2 Rs nossos dias, principalmente na vida 

526 21) À intenção ro de Si- dos líderes. Se os buscarmos com 

mão (At 8.18-24); o espírito da jo- todo o empenho, certamente Deus 

vem adivinhadora (At 16.16-18). -no-los dará. 

Desmascara pessoas que se fazem 

de líderes sem terem sido designa- 

das por Deus (Jd 11); condena dou- 

tinas erradas (1 Tm 4.104: G12.4;1 1. Que são dons de inspiração? 

Jó 4.1-4); identifica certas manifes- 
ae, 


e (Lv 


2. O que é a palavra de ciência? 
tações com; “Togo estranho” 
méum 3. O que é o dom de discernir os 


10.1-4; Ap 2.20-24). Esse dom 


dos mais eficientes meios a- espiritos: 


mento de profecias. 4. Qual a relação entre o dom de 
A, i sabedoria e a sabedoria adquirida 
CONCLUSAO nos bancos escolares? 

Vivemos nos últimos dias. Ma- 5. Quais as fontes de espíritos que 
nifestações estranhas à Palavra de #* podem ser detectadas pelo dom de 
Deus fervilham em todas as igrejas discernir? 

(2 Ts 2.9; Ap 13.13). E necessário” 6, Quais os meios utilizados para se 
buscar os dons de sabedoria, ciência detectar os espíritos no uso do 
e discernimento para se manter a dom de discernir os espíritos? 
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OS DONS DE PODER 


TEXTO ÁUREO 


“Aquele, pois, que vos dá o 
Espífito e que opera maravi- 
lhas entre vós, o faz pelas obras 
da lei ou pela pregação da fé?” 
(613.5) == 


X VERDADE PRÁTICA 


~ Por meio dos dons da fé e 
de maravilhas, o Espírito San- 
to revela aos homens o seu 
poder sobrenatural. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Mt 17.20; Mc 9.23 
A fé e suas proporções 
Terça - At 13.11 
A fé e seu resultado 
Quarta - At 16.23-30 
As maravilhas e suas manifestações 
Quinta - At 10.38 
As maravilhas e seu Autor 
Sexta - Jo 2.11 
As maravilhas e seus resultados 
Sábado - Mc 16.20 
s maravilhas e seus TA 


e eae 


Man lt epa fa tim 
f zu! fdu f” 


ane Cr 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 CORÍNTIOS 12.9, 10; ATOS 
8.5-8,13 “ 


1 Coríntios 12 


9 - E a outro, pelo mesmo Es- 
pírito, à fé; e a outro, att mesmo 
Espírito, os dons de cura 


10 - e a outro, a re 
maravilhas; e a outro, a profecia; 
e a outro, o dom iscernir os 
espíritos; e a outro, a variedade 
de línguas; ea outro, a interpreta- te) 


ção das línguas, —"" 
“Atos8 N 


escendo Filipe à cidade 
de Samaria, lhes pregava a Cris- 
to. 


6 - E as multidões unanime- 
mente ão ao que 
Filipe dizia, porque o ouviam eviam & 
os sing 

7 - pois.que os espíritos imun- 
dos s OS que os ti- 


nham, clamando em alta voz; e 
muitos pa íticos e coxos eram 


a aeu 
- E havia grande alegria na- 


quela cidade. 

13 - E creu até o próprio Si- 
mão; e, sendo batizado, ficou, de 
contínuo, com Filipe e, vendo os 
sinais e as grandes maravilhas que 
se faziam, estava atônito. 


<- COMENTÁRIO - 


INTRODUÇÃO 


A operação sobrenatural de 
Deus, através dos dons de poder, são 
sinais e maravilhas realizados pelo 
Senhor, com propósitos específicos, 
e que fogem à compreensão huma- 

na. Supliquemos, pois, a Deus qu s que 
se manifeste sempre em nosso meio 


através dos dons de poder, ler, confir- 
EEE DT Ra 


mando assim a sua Palavra. 
I. DEFINIÇÃO 


Dons de poder são capacidades 
extraordinárias concedidas pelo Se- 
nhor à sua Igreja para que esta aja 
sobrenaturalmente na proclamação 
do Evangelho. São também chama- 
dos “dons de ação”, pois operam na 
área física, material. Fazem parte 


desse grupo o dom da fé, o dom de 
operar maravilhas e os dons de cu- 


rar] Estudaremos, nesta lição, os dois 
primeiros; quanto ao último, esta- 
remos estudando na lição 9. 

1. No Antigo Testamento. En- 
tre tantas referências acerca dos dons 
de poder, podemos mencionar as se- 
guintes: 

a) Eé Vemos tal operação nas 


vida de: Josué, quando o sol e a lua 
A 


foram detidos segundo a palavra des- 
se grande servo de Deus(Js 10.12); 


Elias, quando este orou para que ca- * 
ísse fogo e chuva dos céus (1 Rs 


18.20-22, 41-46) etc. 
) Maravilhas. Este dom pode 


ser vist fas vidas de: Moisés, quan- 
= 
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do as pragas vieram sobre o Egito 
(Ex 720; 86, TT, 24; 9-10, 23, 26 
10.13, 22); quando o mar Vermelho 
se abriu (Ex 14.21), e quando as 


águas de Mara tornaram-se doces; 


Elias, quando da multiplicação da 
farinha e do azeite da viúva (T Re 
7:16) e dos demais milagres reali- 
zados pelo profeta. - 

2. No Novo Testamento. Os 
dons de poder operavam intensa- 
mente no período do Novo Testa- 
mento. Vejamos: 

a) Fé. Nemos essa operação nas 
vidas de: Pedro, pela certeza do li- 
vramento, quando estava no cárcere 
(At 12.6); Paulo, pela certeza que 
tinha da vitória, em meio ao tempo- 
ral (At 27.25), é quando mordido 
pela serpen serpente (At 28.5) etc. 

b) ilhas. Esse dom opera- 
va eficazmente nas vidas de: Pedro, 


“na na ERES de Dorcas (ATIA); 


na cegueira re 


eo 13.11), nos sinais e pro- 


dígios que fez em Icônio (At 14.3), 


e nas maravilhas extraordinárias que 


o Senhor operava por suas mãos (At 


19.11) etc. 


II. O DOM DE OPERAR 
MARAVILHAS 


1. Definição. Conhecido também 
como operação de milagres, o dom 
de maravilhas é a capacitação sobre- 
natural que o Espírito Santo conce- 
de à Igreja de Cristo para que esta 
realize sinais, maravilhas e obras 
portentosas. 


2. Jitilidade. Manifestar opera- 


ções extraordinárias provindas de 
Deus, que envolvem: 

a) Ressurreição de mortos. Co- 

mo ocorreu com o filho-da viúva de 

à did = ano 
Naim (Lc 7.11-17), a filha de Jairo 
(Mt 9.18, 19, 24), Lázaro (Jo 11.43, 
44) etc. 

b) Casti Como ocorreu com 
Ananias e Safira, que mentiram ao 
“Senhor (At 5.1-11), e com Elimas, 
que foi ferido de cegueira, por estar 
perturbando a pregação de Paulo (At 
13.7-12) etc. 

c) Intervenção nas forças da na- 
tureza. Por intermédio deste dom, o 
Senhor altera as leis da natureza. 
Exemplo: Moisés, ao dividir as 


águas do mar Vermelho (Ex 14.21); 
Eliseu, ao separar as águas do Jordão 


(2 Rs 2.14); Pedro, ao andar sobre 
as águas (Mt 14.28-31) etc. 

Os “sinais, prodígios e maravi- 
lhas” eram manifestados tão pode- 
rosamente na vida de Paulo, que este 
os ch “sinai Os- 
tolado”. Eram suas credenciais (At 
19.11 

3. Atualidade. Esse dom é para 
os nosso dias; Deus não mudou (Hb 
13.8; 1 Co 12.4-6). Lamentamos que 
esse dom não se manifeste com tan- 
ta intensidade hoje. Pois a maior ne- 
cessidade dos nossos dias é voltar às 
fontes do cristianismo primitivo. 
Tudo se moderniza, mas o caminho 


de Deus é sempre o mesmo. Se nos 


enchermos do Espírito (Ef 5.18), e 


permanecermos em humildade, os 


dons passarão a operar abundante- . 


mente em nós (Hb 2.4; Ef 3.7; Rm 


aa a 


12.6-8; 1 Co 12.11). Estes mr 
de acompanhar a Igreja até o fim (M 


16.15-20). . 
dao 


e SER 
“WLODOMDAFÉ ~ 


Há, pelo menos, três tipos de fé: 
natural, salvadora e extraordiné 1a, 
que cs 

1. Fé natural. Leva a pessoa a 
acreditar em qualquer coisa exami- 
nada à luz da razão. É a fé intelec- 
tual. A pessoa acredita, por exem- 
plo, que há um polo norte, que o re- 
médio prescrito pelo médico vai 
curá-lo, que o piloto do avião, em 
que se encontra, vai conduzi-lo bem 
etc. Alguns até crêem na existência 
de um Ser Supremo através do tes- 
temunho da natureza, Mas este tipo 
de fé serve apenas para as relações 
terrenas Tg 2.19; 
Jo 20.29). 

2. Fé Salvadora. É através desta 
que passamos a crer no Senhor para 
a nossa salvação; é definida como 
um do Ef 2.8). Ao ouvir a 
Palavra, o coração do homem é des- 
pertado por ela (At 16.14), abrindo- 
se-lhe a porta da salvação (At 14.27). 
E, assim, Deus nos concede a graça 
de crer (Fp 1.29). Ao crer em Jesus, 
o pecador é levado a obedecer a fé 
(Rm 16.26); e, dessa forma, é puri- 
ficado e salvo por esta fé (At 15.9; 
Ef 2.8; Rm 10.9, 10). 


Há que se mencionar, ainda, a fé 
“como fruto do Espírito (GI 5.22). 


3. O dom da fé, 
a) Defintção. É a capacidade, ou 


faculdade, de se confiar em Deus de 


39 


modo sobrenatural. É uma fé e- 
cial, diferente: quer outro tipo 


de Té; manifesta-se apenas em oca- Sulta em: 
ed 


1. Glorificar o nome de, 
Somchie Ders (a7 mamvilhas (SI 
rape 


a o” 


siões especiais. 
No original, significa literalmen- 
te “tende fé estando em Deus” (2 Co 
10.15; 2 Ts 1.3). É um recurso espe- 
cial do poder de Deus (1 Co 12.9), 
com o qual foram dotados is 
mencionados na galeria da fé (Hb 
11). Esse dom é concedido somente 
a algu , visando a conse- 
cu bras extraordiná m 
tempos de crise, desafio e Mito” ist 
cia (1 1239). 

b ) Utilidade. Através desse dom, 
o Espírito dá ao crente a fé que ope- 
ra sinais e prodígios (Mt 17.20). O 
uso dessa fé libera o poder de Deus 
com abundância nas ocasiões que o 
Espírito dirigir (Tg 5.17; At 27.25). 
Esta capacidade sobrenatural de crer 


(Mt 14.28-31). Do contrário, haverá 
à EEE esa O E = Eça M 
decepções ou fanatismo. Esse oder 


er 


; 150.2), demonstrando assim, 
por meio destas, a sua glória, poder 
e reino (Jo 2.11; 10.38; S1 62.11; 1 
Co 4.20). E, dessa maneira, “confir- 
ma-se a sua Palavra (Hb 2.3, 4). Por- 
tanto, para que. o portador desse dom 
continue a ser usado por Deus é ne- 
cessário: 


a) Humildade. Toda a glória deve 
o perigo de o PEN tomar rara Sra 
glória que pertence a Deus. Pedro e 
aulo precaveram-se contra isso (At 
3.12; 14.13-15). 
b) Precio, Não somos nós que 


usamos O Espírito Santo. Ele ope 
quando, como € on iser. Ele nos 


abre as portas para os milagres, onde fyusa de acordo com a [Sua opera 


“tudo é possível” (Mt 17.20; Mc 
SP po ig o TA 

Esta fé dá autoridade diante dos 
problemas como ocorreu com: Josué, 
que orou a Deus, e em seguida orde- 
nou que o sol e lua fossem detidos 
(Js 10.12); Elias, que orou, e fogo e 
chuva caíram do céu (1 Rs 18.33-35, 
41-46). Também promove uma con- 
fiança absoluta no poder de Deus, na 
resolução de dificuldades, como ocor- 
reu com Daniel (Dn 6.16.23) etc. 


IV. O USO CORRETO DOS œ 
DONS DE PODER 
A operaçã s dons de poder 


deve ser feita na direção do Senhor 
te 
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“vontade. O Espírito 


oderoso, e 
pode fazer mais do que pedimos ou 
pensamos (Ef 3.20). Mas é necessá- 
rio pedir segundo a sua soberana 
vontade (1 Jo 5.14). 

2. Expandir o Reino de Deus. 
a palavra 


Os milagres: confirmam a palav: 
pregada (Mc 16.16-18: Hb 2.3,4); 
expressam o amor compassivo de 
Cristo (At 10.38; Mc 8.2; Lc 7.13- 


15); comprovam a divindade de Cris- 
to (Jo 20.30, 31); atraem as almas 
para Deus (Jo 7.31; At 19.11-20) etc. 

Eis aí a grande razão dos mila- 
gres - a salvação das almas, como 
ocorreu logo após: 


a)A coxo, quando quase 
A curado coxo, q q 


5000 pessoas renderam-se a cristo 
(At 4.4). 

b) Os sinais e prodígios realiza- 
dos pelos apóstolos, quando muitos 
creram (At 5.12-14). 

c) A ressurreição de Dorcas, 
quando não poucos passaram a crer 
(At 9.36-43) etc. 

A operação do Espírito, por meio 
dos dons, é indispensável à Igreja de 
Cristo. 

3. Fortalece a fé do povo de 
Deus. Quando os sinais se manifes- 
tam através desses dons do Espírito, 
a Igreja revive os dias apostólicos (Jo 
14.12-16), e sua fé é grandemente 
fortalecida. O Espírito gera a fé (2 
Co 4.13). Quando Ele opera por 
meio dos dons, o ambiente satura-se 
pelas imensas possibilidades alcan- 
çadas pela fé (Mt 19.26; Lc 1.37; Jr 
32.17), levando o crente a confiar em 
Deus como Calebe (Nm 13.20). 


sp 


CONCLUSÃO 


Os dons de poder estão à disposi- 


ção da Igreja. Sem eles, a Igreja está 
fadada a não ter êxito em sua tarefa 


“de evangelização (Zc 4.6; 2 Co 10.4- 


). Busquemos, com perseverança e 
humildade, os dons que o Senhor Je- 
sus, mediante o Espírito Santo, colo- 
cou-nos à disposição. É hora de vol- 


“Tarmos a evangelizar com poder. 
DESÇA ES SETE E 


QUESTIONÁRIO 


1. Que são os dons de poder? 


2. Qual a utilidade do dom de operar 
maravilhas? 


3. Quais as credenciais do apóstolo 
Paulo? 


4. O dom de maravilhas ainda é para 
os nosso dias? 


5. O'que'é o dom da fé? 


Fado qu Joia 


Lição 9 


A CURA DIVINA 


-aM 


TEXTO AUREO 


“E a outro, pelo mesmo 
Espírito, os dons de curar” 


(LCOA Wo TESTE 2 


VERDADE PRÁTICA 


Pelos dons de curar, o Se- 
nhor cura sobrenaturalmente 
toda a sorte de enfermidades. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ex 15.26 

A promessa de cura 
Terça - Is 53.4, 5; Mt 8.17 
A base da cura 

Quarta - At 14.8-11 

A manifestação da cura 
Quinta - Tg 5.14-16 

A oração para cura 
Sexta - At 5.12-16 

O resultado da cura 
Sábado - Mt 10.1-8 

O poder para a cura 


N 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


ATOS 3.1-8, 16 


1 - Pedro e João subiam juntos 
ao templo à hora da oração, a 


nona. 
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2 - E era trazido um varão que 
desde o ventre de sua mãe era 
coxo, o qual todos os dias punham 
à porta do templo chamada For- 
mosa, para pedir esmola aos que 
entravam. : 

3 - Ele, vendo a Pedro e a João, 
que iam entrando no templo, pe- 
diu que lhe dessem uma esmola. 

4 - E Pedro, com João, fitando 
os olhos nele, disse: Olha para nós. 

5 - E olhou para eles, esperan- 
do receber alguma coisa. 

6 - E disse Pedro: Não tenho 
prata nem ouro, mas o que tenho, 
isso te dou, Em nome de Jesus 
Cristo, o Nazareno, levanta-te e 
anda. 

7 - E, tomando-o pela mão di- 
reita, o levantou, e logo os seus 
pés e tornozelos se firmaram. 

8 - E, saltando ele, pôs-se em 
pé, e andou, e entrou com eles no 
templo, andando, e saltando, e lou- 
vando a Deus, 

16 - E, pela fé no seu nome, fez 
o seu nome fortalecer a este que 
vedes e conheceis; e a fé que é por 
ele deu a este, na presença de to- 
dos vós, esta perfeita saúde. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
O pecado veio afetar a constitui- 


ão material do homem (Jo 5.5-14), 
causando-lhe toda a sorte de enfer- 
ERES neto pm E 


midades e, finalmente, levando-o à - de Jesus, onde Ele curava “todas as 
morte física (SI 90.10). Pesamo, enfermidades E moléstias entre O 
a redenção realizada por Jesus, no povo (Mt 447, 23, 24), pois foi fora 
Calvário, propícia ao homem a ma- úngido para libertar os enfermos e 
tentação da Benção Mini Daca  tódor see paados pelo dido dT; toôdos OS odos Os oprimidos pelo diabo (L pelo diabo (Le 
todo o seu ser, ou seja: perdão com- 4.18, 19; At 10.38;1 Jo 3.8); na mis- 


pleto para o pecado, vida eterna para são dos doze discípulos (Lc 9.1), dos 


a morte, e cura divina para todas as setenta (Lc 10.9) e da Grande Co- 
enfermidades (S1 103.1-5; Le 4:18; . missão (Mc 16.15, 16); na vida diá- 
ACUC GES, 


5.17-26; Tg 5.14-15). ria da Igreja Primitiva, onde as cu- ; 
À ras acompanhavam a pregação do 
I. O QUE E A CURA DIVINA Evangelho como a do coxo (At 3.1- 


8), a de Enéias (At 9.33, 34) etc., e 
pelos sinais e prodígios que eram 
realizados por Estevão (At 6.8), Fi- 
lipe (At 8.6-13), Paulo e Barnabé (At 
1542/19. 10); 


1. Definição. A cura divina nada 
tem a ver com os esforços médicos, 
cuja utilidade é reconhecida pela 

Bíblia (Mt 9.12; Lc 10.34; CI 4.14). 
Sendo um dos benefícios derivados 


da morte de Cristo, a cura divina é a 
atuação sobrenatural de Deus sobre II. A ORIGEM DAS 


S { ENFERMIDADES 
o corpo humano, livrando-o de todo - 
o tipo de enfermidade. E uma pro- 1. A natureza pecaminosa do 
' messa divina, pois o Senhor Jesus homem. Uma das trágicas. conse- 
levou sobre si todas ssas enfer-  quiências do pecado foi o surgimento 


` midades (Is 53.4; Mt 8.16, 17). das enfermidades. A primeira vez 
2. No Antigo Testamento. Nes- que a Bíblia menciona a palavra dor, , 
ta dispensação. livina mani-/ f relaciona-a ao pecado (Gn 3.16, 17). 
festou-se de diversas formas: Nas| | A queda levou o homem a ter o cor- 
promessas (Dt 7.15); na revelação del | po sujeito às enfermidades e à mor 
Deus como Jeová Rafa (Ex 15.26),1) te física (Gn 3.14-19). 
cujo nome significa: “Eu sou o Se- 2. As doenças naturais. Nosso 
nhor que te sara”; na vinda do Re- corpo é matéria, e forçosamente é 
dentor, cuja expiação tiraria do ser |submetido ao processo de degenera- 
humano todo os pecados e enfermi-  Ição, incluindo as deficiências físicas 
dades (Is 53.4; Mt 8.16, 17); no cum- /que dão origem às enfermidades e 
primento dos cuidados divinos (SI / doenças. Vemos isso no caso de Ti- 
5.37); nas intercessões (Gn 20.17; móteo (1 Tm 5.23), Dorcas (At 9.36, 
Nm 12.10-16) etc. 37), Lázaro (Jo 11.3) etc. Embora as 
3. No Novo Testamento. A cura pessoas espirituais estejam menos 
divina, no período do Novo Testa- sujeitas às enfermidades que as 
mento, evidenciou-se: no ministério  ímpias, finalmente todas adoecem e 
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>t 


acabam por morrer. É uma regra sem 
exceção (Hb 9.27). O proc e 


ênvelhecimento é gradual e não pára. 
forme à Bíblia, algumas enfermida- 
des são de origem maligna. Exem- 
Eri ao ada 13.11), 
o mudo e surdo (Mc 9.20-22) etc. 
“Nestes casos, os demônios atormen- 
tam as pessoas, causando-lhes gran- 
des danos físicos (Mt 4.24; 8.16; 
17.14-16). Contra um verdadeiro 
cristão, o diabo nada poderá fazer, 
pois somos templo de Deus (2 Co 
6.16). E, pela fé, o Senhor Jesus apa- 
ga as setas inflamadas do maligno 
(Ef 6.10-16). à 
“4. Provação. Como a que ocor- 
reu, sob permissão divina, com Jó. 
Ele era um homem “sincero, reto, 
temente a Deus, e desviava-se do 
mal” (Jó 1.1), e não “havia na terra 
homem semelhante a ele” (Jó 1.8; 
2.3). Nesta provação, Jó perdeu, 
além dos bens e dos filhos (Jó 1.12- 
19), a saúde (Jó 2.7). Porém, perma- 
neceu fiel a Deus em tudo (Jó 1.20, 
22), recebendo de volta a saúde, bens 
e outros filhos (Jó 42.7-17). Deus 
sempre nos prova com finalidades 
específicas, visando o nosso bem 
(Rm 8.18; Dt 8.16). 

5. Participação indigna na ceia. 
Algumas pessoas ficam enfermas 
por não discernirem o corpo de Je- 
sus no ato da Santa Ceia (1 Co 
11.29, 30). 

6. Para manifestar a glória di- 


vina. A cura divina tem tripla fina- 


lidade: 1) demonstrar o poder de 
— dE qi pit 
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Deus (Lc 5.23, 24); 2} confirmar o 
Amor è a-compaixão de Deus pelas 
almas (Mt 9.36; Mc 1.41); 3) e, prin- 
cipalmente, manifestar a glória divi- 


na (Jo 9,1-7). 

7. Outras causas. Hereditarieda- 
de - doenças que passani de pais para 
filhos, negligência sanitária, epide- 
pato 
mias, excesso de trabalho e barulho, 
preocupações, drogas, alimentação 
incorreta, depressão etc. 


HI. A CURA DIVINA 


1. Em nome de Jesus. A cura 
das enfermidades fazia parte do mi- 
nistério terreno de Jesus (Lc 4.18, 19; 
Mt 10.7, 9). Através de sua morte, 
garantiu-nos osperdão dos pecados e 
a cura das enfermidades (Is 53.4; Mt 
8.16, 17). Ele delegou aos seus dis- 
cípulos poder para curar os enfermos 


eñ seu nome (Lc 10.9, 17; At 3.6, 


16; 4.10; 9.34). 


Grandes sinais são feitos no 
PRE DI TR PO 
nome de Jesus (Jo 14.12, 13; 16. 


22,23). a 


2. Pela imposição de mãos. Je- 

. SHIR 

sus realizou curas extraordinárias 
Da EA 


impondo as mãos sobre os enfermos 
. (Mc 5.23; 8.23, 25). Antes de ascen- 


der ao céu, deu Ele autoridade aos | 
discípulos para fazerem o mesmo 
(Mc 16.18). E foi exatamente isto o 
que ocorreu, por exemplo, no minis- 
tério de Paulo (At 19.11; 28.8). 

3. Pela oração da fé (Tg 5.14, 
15). A oração da fé tem participação 
dupla: a fé do doente que crê na sua 
cura e que o leva a chamar os pres- 


bíteros a orarem em seu favor (Tg 
q mo 


5.14; Hb 11.6), e a fé dos que oram 
por ele. Somam-se a fé que ambos 
possuem, e o Senhor opera (Mt 18, 


bém o eram as curas realizadas pe- 
los setenta (Lc 10.9, 17) e pela Igre- 
ja Primitiva (At 3.6-8, 16; 6.8; 8.4- 


19; Me2-5; Tas): 7;9.11, 18, 34; 14.10; 19.11; 28.8). 
4. Impedimentos para a cura. ) O mesmo se pode dizer das cu- 


Há algumas coisas que impedem a 
operação da cura divina. 

a) Pecado escondido (Tg 5.16). 
Por isso faz-se necessária a confis- 
são de pecados. 

b) Egoísmo. O doente quer saú- 
de somente para proveito pessoal (Tg 
4.3). 

c) O não perdão aos irmãos (Mt 
18.15-35; Sl 66.18). 

d) Falta de humildade (Tg 4.6). 

e) Falta de perseverança na bus- 
ca da cura (Jo 9.6, 7; Mc 8.23, 25; 
Is 38.21). 

Há casos específicos em que a 
pessoa pecou para morte (1 Jo 5.16), 
ou então porque a misericórdia de 
Deus mantêm o crente enfermo (1 
Co 5.5), pois é a única maneira de 
este deixar de pecar. 


IV. OBJETIVOS DA CURA 
DIVINA 


1. Glorifica o nome de Jesus. 
Esse é o grande propósito da cura 
divina. Vemos isso na cura da mu- 
lher encurvada (Lc 13.13), do para- 
lítico (Mc 2.12) e tantos outros (Mt 
15.30, 31). ` 

2. Cumprimento da Palavra de 
Deus. “O Senhor enviou a sua Pala- 
vra e sarou” (Sl 107.20). As curas 
realizadas por Jesus eram cumpri- 
mento da Palavra de Deus (Is 53.4; 
Mt 8.16, 17). Do mesmo modo tam- 


ras divinas realizadas em nossos 
dias. As promessas divinas são in- 
falíveis e, de modo pleno, elas se 
cumprirão na vida dos que crêem (Lc 
1.45; Nm 23.19; Jr 1.12; Hb 10.23). 

3. Proporcionar alívio. A cura 
proporciona-nos alívio das dores, 
indisposições, impedimentos, dis- 
funções do corpo (Mt 11.28; Pv 
18.14), trazendo-nos, conforme a 
promessa divina, a saúde completa 
(Mt 8.7; At 9.34). E 
Podemos ver isso da seguinte forma: 

a) Individualmente. A cura divi- 
na leva o crente a ter uma fé mais 
viva em Deus, e também a reconhe- 
cer que a enfermidade que o afetou 
contribuiu para o seu próprio bem 
(Rm 8. 28). 

Muitas vezes Deus permite que 
sejamos afetados por enfermidades 
para nos chegarmos mais a Ele. A cura 
também pode levar o descrente a in- 
vocar ao Senhor (Mc 5.27), a segui-lo 
(Mc 10.52) e também a ajudá-lo no seu 
testemunho pessoal (Mc 5.19, 20). 

b) Coletivamente. Muitos passam 
a crer no Senhor por uma cura divi- 
namente operada. Alguns até já es- 
tavam desenganados pela medicina, 
ou até mesmo declarados mortos 

como o autor destas linhas, mas o 
Senhor os curou, fazendo o milagre 
repercutir de modo impressionante 


AS 


na salvação de muitas almas (Mc 
1,28, 32, 40-45; 2.2, 4; At 28.8, 9). 
Foi assim que Nicodemos veio ter 
com Jesus (Jo 3.1,2). 


CONCLUSÃO 


Jesus ainda é o mesmo (Hb 13.8), 


e continua a curar em nossos dias 


como o fazia durante o seu ministé- 
rio terreno. As suas promessas são 
infalíveis (2 Co 1.20). Testifiquemos 
pan (SUAS 

particular e coletivamente das curas 
que temos recebido do Senhor. Nos- 
so testemunho resultará na glorifica- 
ção do seu santo nome, na firmeza 
da fé de muitos crentes e atração de 
+ almas para o Reino de Deus. 
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QUESTIONÁRIO 


1. O que é cura divina? 


2. O que significa o nome Jeová 
Rafa? 


3. Por que surgiram as enfermidades 
no mundo? 


4. Qual a origem da enfermidade que 
veio sobre Jó? 


5. De acordo com a Bíblia, quem 
pode ungir o doente com azeite? 


6. Participar indignamente da Ceia 
do Senhor pode levar à enfermi- 
dade? 


Lição 10 8 de março de 1998 


OS DONS ESPIRITUAIS 
E A UNIDADE DA IGREJA 


TEXTO ÁUREO 


“Mas a manifestação do 
Espírito é dada a cada um para 
o que for útil” (1 Co 12.7). 


VERDADE PRÁTICA 


Os dons espirituais, atrela- 
dos ao amor divino, promo- 
vem o fortalecimento da uni- 

dade da Igreja. / 


“LEITURA DIÁRIA 


4 Segunda - Ef 4.5 
Unidade na fé 

Terça - At 15.22,28 
Unidade na doutrina 
Quarta - At 3.1 
Unidade na oração 
Quinta - At 2.14 
Unidade na pregação 
Sexta - At 2.44 
Unidade na comunhão 
Sábado - 1 Co 14.26 
Unidade no culto a Deus 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


1 Co 12.12,13, 27 - 30 


12 - Porque, assim como o cor- 
po é um e tem muitos membros, e 


todos os membros, sendo muitos, 
são um só corpo, assim é Cristo 
também. 

13 - Pois todos nós fomos 
batizados em um Espírito, for- 
mando um corpo, quer judeus, 
quer gregos, quer servos, quer li- 
vres, e todos temos bebido de um 
Espírito. 

27 - Ora, vós sois o corpo de 
Cristo e seus membros em parti- 
cular. 


28 - E a um pôs Deus na igreja 
primeiramente SSPOSIos err se” 
gundo lugar, profetas, em tercei- 
ro, doutores, depois, milagres, de- 
pois, dons de curar, socorros, go- 
vernos, variedades de línguas. 

“29 - Porventura, são todos 
apóstolos? São todos profetas? São 
todos doutores? São todos opera- 
dores de milagres? 

30 - Têm todos os dons de cu- 


rar? Falam todos diversas lín- 
guas? Interpretam todos? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


A Igreja é comparada a um cor- 
po, onde cada crente tem uma fun- 
ção específica. Todos estão ligados 
à cabeça, que é Jesus, donde ema- 
nam todas as bênçãos e diretrizes 
para o perfeito funcionamento des- 


se corpo. 
ES 


A atuação dos dons espirituais, 2. Entre os membros em geral. 
nesse corpo, promove a edificação Vejamos alguns aspectos dessa uni- 
individual e coletiva dos membros | dade: 3 


do corpo de Cristo, mantendo-os “a) União. Todos os que têm 
unidos num aperfeiçoamento cons- vida em Jesüs foram unidos a Ele 
tante (Ef 4.11-16). num mesmo Espírito e num só cor- 


po (1 Co 12.13; 6.17). Através do 
amor, ligamo-nos uns aos outros (1 
IGREJA Jo 4.7, 21; 5.12). Nessa união, de-. 
1. No ministério. O ministério é. saparece toda a distinção de cor, 
uma dádiva divina concedida à Igreja , Taça, povo, posição social ou nível 
(I Co 3.3-9; 12.28; Ef 4.11). Pode- ro (613.11; 1 Co 12.13;Gl 

b) Dependência. No corpo de 
Cristo, não existem membros “inde- 
pendentes”: todos estão ligados aos , 
demais, dependem uns dos outros. 
Todos têm uma tarefa especial, po- 
rém todos são limitados e precisam 
da ajuda dos demais. 

c) Individualidade? Embora haja 
muitos membros, cada um exerce ` 
suíam “diferentes dons e estavam | Uma função respectiva na vida da 
unidos e coesos em torno da causa | Igreja (Ef 4.15, 16). 
de Cristo (At 13.1-3). d) Participação. No corpo mís- 
tico de Cristo, todos estão ligados 


b) Dos ministros e a Igreja. y 3 ; 

ministfos trabalham para a edifica. à cabeça, que é o próprio. Senhor, 
foda ee (E 12): Cada cette, e participam das bênçãos dela 
BO ge pm a cumprir oriundas. Ligados a Jesus, parti- 
(Mc 13.34), e deve ser aperfeiçoado | cipamos da plenitude do Espírito 
para o seu trabalho na igreja através | (CI 2.9, 10), e seremos abençoa- 
da orientação dos ministros que Deus | dos com todas as bênçãos celes- 
nela colocar. tiais (Ef 1.3). 


Quando isso ocorre, a Igreja per- ; - 
manece unida dentro do padrão di- I. OS DONS ESPIRITUAIS E 


vino (At 8.1-4: 11.19,20; FI 1,5), é NIDADE DA IGREJA 


terá um crescimento extraordinário 1. Sua utilidade. Qs dons são | 
(Ef 4.4, 5), tanto no amadurecimen-. da à Igreja para a sua edificação 
to espiritual quanto no número dos . (1 Co 14.12), levando-a a mantere a 
salvos (At 9.31). desenvolver sua unidade no corpo de 


I. O QUE É A UNIDADENA | 


mos ver a unidade ministerial em 
dois aspectos: 
~ a) Dos ministros entre si. Ne- 
nhum Ministro possui todos os dons 
30); juntos, porémesgompletam-se, 
pois dependem um do outro (1 Co , 
12.15-17). Todos os dons ministeri- 
X ais são necessários à Igreja (1 Co 2.5- : 
9). Em Antioquia, os obreiros pos- 
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Cristo (Ef 4.4-6, 15.16). Podemos 
ver isso através dos: 

a) Ministérios espirituais (Ef 4º8- 
13; 1 Co 12.28-30). Serviços espiri- 
tuais que Deus confiou à Igreja. Seus 


depositários são aqueles que Ele cha-: 


mou para realizar diferentes funções 
na Igreja (Ef 3.7; 4.12; 1 Co 12.28), 
visando sempre a unidade do povo 
de Deus (1 Pe 4.10, 11). 

b) Dons espirituais (1 Co 12.4- 
6). São as preparações para os servi- 
ços acima mencionados, resultando 
no aprimoramento da unidade da 
Igreja (1 Co 12.12, 14, 27). 

2. Seus objetivos. Um corpo exe- 
cuta as ordens da cabeça (Ef 4.16). 
Assim ocorre com a Igreja. Quando 
os dons operam na igreja, eles a con- 
duzem à sua unidade, e promovem: 

a) Capacitação para evangeli- 
zar o mundo (Mt 28.18-20; Mc 
16.15, 16). A Igreja precisa dos 
dons espirituais; quanto maior for 
a operação deles, tanto mais efici- 
ente e poderosa tornar-se-á a Igre- 
ja (1 Ts 1.5-8). 

b) Manutenção doutrinária. 
Através dos dons, a igreja pode man- 
ter a doutrina bíblica, passando a ter 
“unidade doutrinária” (Ef 4.3-6; At 
1S2 

c) Edificação. Os dons unem e 
edificam os crentes (1 Co 14.3-5). 

d) Preteção. Os dons alertam 
quanto à presença de lobos-vorazes 
(At 20.28-30); aperfeiçoam a nossa 
vigilância nesse sentido. 

e) Autoridade. Através dos dons, 
a Igreja recebe autoridade sobre todo 


o mal (Lc 10.19). Pois Jesus tem todo 
o poder na terra e no céu (Mt 28.18). 
Logo, a igreja, como seu corpo, par- 
ticipa desse mesmo poder (At 1.8; Lc 
24.49; Mc 16.20). 


HI. O AMOR COMO 
REGULADOR DOS DONS 
ESPIRITUAIS 


1. Na edificação da Igreja. 
Quando os dons espirituais têm por 
base o amor, que é fruto do Espírito 

G15.22), promovem de fato grande 
edificação na igreja (1 Co 14.4, 5, 
26, 31). O amo i r- 
tador do dom de modo-a: 

a) Dominar a sua vida. Com seus 


sentimentos devidamente disciplina- 
dos, ele passa a ter domínio próprio 
(Pv 16.32; 25.28). Pois o amor é be- 
nigno, tudo sofre, tudo crê, tudo es- 
pera, tudo suporta, não trata com le- 
viandade (1 Co 13.4, 5, 6). 

b) Conserva-lo humilde. Ele deve 
continuar humilde (Pv 27.1), dando 

. . [a 

toda a glória a Jesus, pois o “amor 
não se ensoberbece” (1 Co 13.4). 

c) Impedi-lo de ter interesse pró- 


‘prio. “O amor não busca os seus in- 


teresses” (1 Co 13.5). Os dons de- 
vem-ser usados visando o interesse — 


da Igreja de Cristo (1 Co 10.33; FI 
3,4). 


d) Evita meninices. “O amor não 
trata com leviandade, não se porta 
com indecência” ( 1 Co 13.4, 5). 

2. Na conversão dos incrédulos. 
O que atrai a atenção do pecador é o 
sobrenatural. O Evangelho não con- 
siste somente de palavras, mas “em 
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demonstração de espírito e poder” (1 
Co 2.4,5:; Hb 2.4). 

3. Na expansão da Igreja. 
Uma vida cheia de amor e dons es- 
pirituais produzirá nos ouvintes 
uma influência santa, que os leva- 
rá a uma tomada de posição com 
relação a Deus. Foi assim que a 
Igreja Primitiva experimentou um 


crescimento vertiginoso (At 2.37- 
AI Adr As E. 

4. Na espera da vinda de Je- 
sus. Se o amor funcionar como re- 
gulador dos dons, estes jamais ces- 
sarão no seio da Igreja (1 Co 13.8, 
9). E, dessa maneira, o povo de 
Deus será levado a vivenciar uma 
surpreendente dimensão espiritual 
até a volta de Jesus (At 2.39; 1 Pe 
17 


IV. A IMPORTÂNCIA DOS 
DONS 


1. Todos os dons são necessári- 
os. A Igreja de Corinto tinha todos 


os dons (t Co 1.7). Os dons espiri-. 


tuais são as ferramentas com as quais 
a Igreja trabalha para obter êxito em 
sua tarefa espiritual (1 Co 2.1-4; 2 

o 10.4-6; Ze 4.6). Não podemos 
ignorá-los (1 Co 12.1), mas abundar 
neles (1 Co 14.12)... 

Sem a atuação dos dons, a Igreja 
restringir-se-á a um nível puramen- 
te humano. 

2. Todos os dons devem ser 
buscados. A Igreja deve buscar to- 
dos os dons (1 Co 14.1). Sem eles, 
jamais experimentaremos as ricas 
bênçãos deles advindas. — 


E 


CONCLUSÃO 


Ciência sem sabedoria pode le- 
var a fanatismos e atitudes impró- 
prias; sabedoria sem ciência pode 
levar a Igreja a um nível puramente 
humano; variedade de língua sem 
interpretação não traz edificação Co- 
léfiva: sem profecia, O povo ficará 
privado da edificação, exortação e 
consolação; sem os dons da fé, ma- 
ravilhas e curas, a Igreja não expe- 
rimentará os sinais que acompa- 
nham a pregação do Evangelho (Hb 
2.8; Mc 16.17-20); sem sabedoria e 
ciência, os demais dons poderão ser 
desvirtuados de suas finalidades 
bíblicas. 

É necessário que todos os dons 
se manifestem na, Igreja, e que o 
amor possa regê-los para edificação 
de todos. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a igreja que possuía todos os 
dons espirituais? 


2. Em que aspectos podemos ver a 
unidade ministerial? 


3. Quais os aspectos da unidade entre 
os membros de modo geral”? 


4.Qual a diferença entre ministérios 
espirituais e dons espirituais? 

5. Quais os objetivos dos dons espi- 
rituais na unidade da Igreja? 


6. O que ocorre na vida do porta- 
dor de um determinado dom 
quando o amor divino atua em 
sua vida? 


A 


Lição 11 


O FRUTO D 


TEXTO ÁUREO 


" “Mas o fruto do Espírito é: 
caridade, gozo. paz, longani- 
midade, benignidade. bonda- 
de, fé, mansidão, temperança” 
(G1 5.22). 


z pi 


VERDADE PRATICA 


O fruto do Espírito eviden- 
- ciaamanifestação da natureza 
divina na vida do crente. 


LEITURAS DIÁRIAS 


Segunda - Jo 15.16 

A necessidade do fruto 
Terça - Fp 1.11 

A abundância do fruto 
Quarta - Jo 15.8 

O propósito do fruto 
Quinta - Mt 5.18-20 

A qualidade do fruto 
Sexta - 2 Pe 1.3,4 

A seiva do fruto / 
Sábado - Gn 49.22 / 
A evidência do fruto / 


GÁLATAS 5.16-25 


16 - Digo, porém: Andai em 
Espírito e não cumprireis a con- 
cupiscência da carne. 


ħi 


15 de março de 1998 - 


O ESPÍRITO 


# 17 -Porque a carne cobiça con- 
tra o Espírito, e o Espírito, contra 
a carne; e estes opõem-se um ao 
outro; para que não façais o que 
quereis. 

18 - Mas, se sois guiados pelo 
Espírito, não estais debaixo da lei, 

19 - Porque as obras da carne 
são manifgstas, as quais são: pros- 
tituição, impureza, lascívia, 

20 - idolatria, feitiçarias, ini- 
mizades, porfias, emulações, iras, 
pelejas, dissensões, heresias, 

21 - invejas, homicídios, bebe- 
dices, glutonarias e coisas seme- 
lhantes a estas, acerca das quais 
vos declaro, como já antes vos dis- 

“se, que os que cometem tais coisas 
não herdarão o Reino de Deus. 

22 - Mas o fruto do Espírito é: 
caridade, gozo, paz, longanimi- 
dade, benignidade, bondade, fé, 
mansidão, temperança. = 

23 - Contra essas coisas não há 
lei. 

24 - E os que são de Cristo 
' crucificaram a carne com as suas 
paixões e concupiscência. 

25 - Se vivemos no Espírito, 
andemos também no Espírito. 
OMENTÁRIO | 
INTRODUÇÃO 


O fruto do Espírito é de grande 
importância à vida do crente. Por 
intermédio dele, passamos a ter uma 

f 


s 


vida de santificação que nos condu- 
zirá a grandes realizações e vitórias, 
exercendo grande influência nós que 
estão ao nosgo redor. 


I. O QUE É O FRUTO DO 
ESPÍRITO 


{: Definição. São virtudes e qua- 


lidades m 5 o 
anto na personalidade do crente. 
Elas são o resultado das característi- 


cas que havia em Cristo (2 Co 
| 4.10,11; Jo 15.1-5), e que foram \ do fruto do Espírito. O fruto do 


introduzidas na vida do pecador que 
se arrepende através da regeneração. 


2. Conceito Teológico. Veja- 
mos os diferentes aspectos desse 


- conceito: 


a) Maturação. A e fruto, 
do grego karpós, significa ma- 
turação; e junto à palavra Espírito, 
significa: conjunto de virtude 
amadurecidas como resultado da co- 
munhão constante com o Senhor Je- 
ET nr id Di 

b) Unidade. Fruto e não frutos. 

Pe 


A palavra ocorre no singular, signi- 
ficando nma-inidade dE vimudes. Ou 
seja: são nove virtudes que fazem 
parte de um todo de modo que n de um todo de modo que ne- 


nium crente é completo (Tg 1.4) g 1.4) se 
não tiver todas elas (2 Pe 1.4- e 

c) Origem. Tudo vem de Deus 
(Tg 1.17), pois Ele é amor (1 Jo 4.8), 
e este amor está derramado no cora- 
ção do crente (Rm 5.5). 

d) Perspectiva pentecostal. Ge- 
ralmente a ênfase que se dá no meio 
pentecostal é a atuação do poder na 
vida do crente através do batismo no 


e ES Est E Rea 
pensa (1 Co 13:1-7), 
saparecer da Igreja (1 Co 13.8,9). 
meo maia a 


“ras na videira 


Espírito Santo e da manifestação dos 
dons espirituais. Infelizmente, há 
pouca ênfase quanto ao fruto do Es- 
pírito. Todavia, a Bíblia deixa claro 
que, sem o fruto, a atuação dos dons 
perde a sua eficácia, valor e recom- 
tendem a de- 


II. COMO ADQUIRIR O 
FRUTO DO ESPÍRITO 


1. Compreensão da natureza 


Espírito são virtudes implantadas 
pelo Espírito na vida do crente, 


VÁ 


objetivando sua transformação se- 
gundo a natureza divina (Ef 3. 19: 2 


Co 3.18). E, assim, o crente passa a 
ter de Deus o sentimento (Ep 2.5) a 
natureza natureza (2 Pı eri, 3,4) etc. 

;— 2- Dependência de Deus. O fru- 
to do Espírito é algo divino em nós; 
é um processo de transformação 
moral que está muito além da capa- 
cidade mortàl do homem decaído. A 
dependência de Deus para gerar em 
nós o “fruto” éindispensável. Deve- 


mos estar ligados a Ele como-as-va- 


receber sua seiva 
e dar frutos (Jo 15.1-5; Rm 1.16-17). 

3. Dedicação ao serviço de 
Deus. Através dessa dedicação, o 
crente vai experimentar a cada dia 
uma manifestação crescente da pre- 
sença de Deus em sua vida (2 Co 
4.16; 3.18), resultando na posse das 
virtudes divinas. Neste ponto, a-co- 
operação do livre-arbítrio no propó- 
sito de dedicação a Deus é funda- 
mental. 


III. CLASSIFICAÇÃO DO 
FRUTO. 


O fruto do Espírito, de acordo 
com o ensinamento de Paulo, na 
Epístola aos Gálatas, pode ser clas- 
sificado desta forma: 

1. Caridade (do gr. ágape). É a 
essência do amor. É o vínculo da 


perfeição (C1 3.14). É o amor divino | 


repartido entre os homens (Jo 3.16; 
17.26; 1 Jo 4.8). É o amor imutável, 
sacrificial, espontâneo, que nos leva 
a amar até os próprios inimigos (Mt 
5.46,47; CI 3.14). 


haee Gio gr. chara). É rego- 
“to. É o amor.se alegrando (At 5.41, 
ações (2 Co 7.4). 

3. Paz(eirene). Tranqüilidade ín- 
timatperteita, independente das cir- 
cunstâncias. Situação de calma inte- 
rior. 

4. Longanimidade (do gr. 
makrothumia). É a tolerância, a pa- 
ciência; um dos atributos de Deus (2 

e 3.9; Rm 2.4). 

5. Benignidade (do gr. 
chrestoles). É gentileza de espírito, 
excelência de caráter que trata os 
outros desejando-lhes o bem (Ef 
4.32; C1 3.12). 

6. Bondade (do gr. agathosume). 
A verdadeira prática do bem. É o 
amor em ação como resultado de um 
coração íntegro e reto (Gl 6.10). 

7. Fé (do gr. pistis). Confiança 
com fidelidade. Alguns traduzem 
esta palavra por fidelidade. Entre- 
tanto, ambos os significados podem 


aqui ser adotados pelo fato de que 
nenhuma fidelidade é possível sem 
fé. A fé distinta da fidelidade será 
uma fé morta (Tg 2.14-16). 

8. Mansidão (do gr. pautes). 
Moderação que nos conserva pací- 
ficos, serenos e brandos, sem altera- 
ções, mesmo diante de fatos desagra- 
dáveis 
9. Temperança (do gr. 
egkrateia). É a capacidade espiritu- 
al de autocontrolar-se. É o equilíbrio, 
sobriedade e continência. É o “freio” 
de nossa vida (Tg 3.2); leva-nos a 
controlar o nosso espírito (Pv 16.32; 
25.28), nossos atos (1 Co 6.12) e 
palavras (Cl 4.6). 


| 


IV. A DESCRIÇÃO DO FRUTO 
DO ESPÍRITO 


1. Natureza. O fruto do Espírito 
é de natureza: 

a) Divina. Reflete a natureza di- 
vina due há em nós (2 Pe 1.4), pois 
ninguém pode produzir fruto de si 
mesmo (Jo 15.4,5). 

b) Sobrenatural. O fruto opõe-se 

PT rn 
às obras da carne (GI 5.16,17), e não 
pode ser produzido pela habilidade 
humana. 

c) Espiritual. O fruto não pode 
ser produzido no homem natural e 
sim no espiritual. 

2. Funcionamento. O amor é a 
base para a ativação do fruto emos- 
sas vidas. Nesse aspecto, podemos 
vê-lo funcionando como: caridade, 
o amor buscando o interesses de ou- 
tro; gozo, o amor em tranqüilidade; 
mansidão, o-amor com serenidade; 
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longanimidade, o amor esperando; 
benignidade, o amor agradando; 
bondade, o amor ajudando; fé, o 
amor com confiança, fidelidade e 
lealdade; mansidão, o amor sereno; 
temperança, o amor equilibrado. 


V. UTILIDADE DO FRUTO 
DO ESPIRITO 


1. Na vida do crente. Cinco vir- 
tudes do fruto do Espírito como gozo, 
paz, fé, mansidão e temperança, es- 
tão relacionadas com a vida indivi- 
dual do crente. Vejamos. O gozo: 
leva-nos a uma profunda alegria por 
causa do perdão recebido (At 16.34), 
pela salvação dos pecadores (At 
15.3), pela presença do Senhor (S1 
16.11); a paz: ajuda-nos a guardar e a 
conservar os bons pensamentos (Fp 
4.8), e a ter comunhão com todos (Hb 
12.14); a fé: resulta na fidelidade para 
com Deus (2 Co 11.2), sua Palavra 
(1 Tm 4.6), sua Igreja (Hb 3.5), e na 
relação com os irmãos (2 Jo 5,6) e no 
serviço a Deus (1 Co 4.2); a mansi- 
dão: dá-nos condições de permanecer 
com serenidade e brandura, indepen- 
dentemente das circunstâncias; a tem- 
perança: auxilia-nos a subjugar o cor- 
po (1 Co 9.27) e a governar o espírito 
(Pv 16.32). 

2. Na comunidade dos fiéis. 
Quatro virtudes do fruto do Espíri- 
to: caridade, longanimidade, benig- 
nidade e bondade ajudam-nos em 
nosso relacionamento com os fiéis. 
A finalidade do fruto, aqui, é bene- 
ficiar a outros (Mt 21.34; 615.15;1 
Jo 3.18). p 
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3. Na adoração a Deus. A ma- 
nifestação do fruto, em nossas vidas, 
leva-nos a uma profunda adoração a 
Deus devido, entre outras coisas, a 
uma consciência sem ofensa, onde a 
fé é guardada e desenvolve-se (1 Tm 


3.9) 


4. No Testemunho aos incrédu- 
los. Pelo fruto do Espírito, em sua vida, 
o crente passa a ser respeitado (Is 
9.15), estimado por todos (At 5.13), e 
a tapar a boca dos adversários (1 Pe 
2.15). Sua conduta passa a exercer in- 
fluência santa, a enfeitar a doutrina de 
Deus nosso Salvador (Tt 2.10). 

5. No uso dos dons espirituais. 
O fruto do Espírito é imprescindível 
no uso correto dos dons espirituais 
(1 Co 13.1-3), permeando-os com o 
amor. Os dons e o fruto do Espírito 
devem caminhar juntos para comple- 
to êxito daqueles, embora haja algu- 
mas diferenças entre eles nos seguin- 
tes aspectos: K 


a) No recebimento. Os dons são 


repartidos (1 Co 12.11); o fruto é 


produzido (G1 5.22). 


b) No sentido. Os dons vem de 
fora para dentro (At 2.2); o fruto vem 
de dentro para fora (Mt 12.35). 

c) Na manifestação. Os dons são 
uma manifestação da obra de Deus 
sobre o crente (At 2.3); O fruto é uma 


ts ct cd pie Mi 
manifestação no crente (Gl 2.20). 


d) Na duração. Os dons são uma 
manifestação rápida (1 Co 14.27); o. 
fruto cresce gradualmente (Tg 5.7). 

e) Na quantidade. São nove os 

ons (1 Co 12.1-11); o fruto tem 
nove virtudes (Gl 5.22). 


f) Na época. Os dons são para 
após o batismo aS Espi Samos o pirito Santo; o 
ruto-começa com a conversão (Fp 
rö). 

g) Na direção. Os dons vem do 
alto (At 2.2); o fruto vem do interi- 
or, do coração. 


A) Na qualidade. Os dons vêm 
perfeitos (Tg 1.17); o Truto precis precisa 
qae 


amadurecer 4.11-16). 
i) Na Na finalidade. nalidade. Os dons falam 


de serviço (1 rviço (1 Co 12. 7); 0 “o fruto fala fala 


do caráter cristão. 


CONCLUSÃO 


Procuremos, com todas as nos- 
sas forças, submeter-nos à vontade 
divina, para que o Senhor Jesus 
gere, em nossa vidas, o fruto do 


TÁ 


Espírito, que nos trará gloriosas 
bênçãos tanto no plano individual 
como coletivo. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é o “fruto” do Espírito? 

2. Que tema recebe pouca ênfase no 
meio Pentecostal? 

3. Qual a natureza do fruto do Espí- 
rito? 

4. Qual a virtude do fruto do Espírito 
cuja finalidade é o auto controle”? 


5. Qual a base para a ativação do 
fruto do Espírito em nossas vidas? 


6. Qual a diferença entre os dons 
espirituais e o fruto do Espírito no 
que se refere a finalidade? 


RG 


VERDADE PRÁTICA 


Lição 12 


TEXTO ÁUREO 


“Examinai tudo. Retende o 
bem” (1 Ts 5.21). 


eres 


A pureza da doutrina pen- 
tecostal mantém-se pela legi- 
timidade de suas manifesta- 
ções e; principalmente, por seu 
basamento bíblico. 


LEITURAS DIÁRIAS 


Segunda - At 8.18-24 

A pureza no batismo no Espírito Santo 
Terça - 2 Ts 2.9; At 14.8-12 

A pureza na cura divina 
Quarta - Jr 5.31; At 21.10-13 
A pureza nas profecias 

Quinta - Jr 23.16; Mt 1.20 

A pureza nos sonhos 

Sexta - CI 2.18-23; At 16.6,9 

A pureza nas visões 

Sábado - Êx 7.11,22; 8.7.18,19 
A pureza nos milagres 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


ATOS 8.9-14,18-20 


8.9 - E estava ali um certo 
homem chamado Simão, que 
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MANTENDO A PUREZA DA 
DOUTRINA PENTECOSTAL 


22 de março de 1998 


anteriormente exercera naquela 
cidade a arte mágica e tinha ilu- 
dido a gente de Samaria, dizen- 
do que era uma grande persona- 
gem; 

10 - ao qual todos atendiam, 
desde o mais pequeno até ao mai- 
or, dizendo: Este é a grande virtu- 
de de Deus. 


11 - E atendiam-no a ele, por- 
que já desde muito tempo os ha- 
via iludido com artes mágicas. . 


12 - Mas, como cressem em Fi- 
lipe, que lhes pregava acerca do 
Reino de Deus e do nome de Jesus 
Cristo, se batizavam, tanto ho- 
mens como mulheres. 

13 - E creu até o próprio Si- 
mão; e, sendo batizado, ficou, de 
contínuo, com Filipe e, vendo os 

inais e as randes arenas ie 


e taziam, estava atônito. - 

14 - Os apóstolos, pois, que es- 
tavam em Jerusalém, ouvindo que 
Samaria recebera a palavra de 
Deus, enviaram para lá Pedro e 
João, 

18 - E Simão, vendo que pela 
imposição das mãos dos apóstolos 
era dado o Espírito Santo, lhes 
ofereceu dinheiro, 


19 - dizendo: Dai-me também 
a mim esse poder, para que aque- 
le sobre quem eu puser as mãos 
receba o Espírito Santo. 


y 


Sl Mod ho d um 


20 - Mas disse-lhe Pedro: of 


teu dinheiro seja contigo para per- 
dição, pois cuidaste que o dom de 
Deus se alcança por dinheiro. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


da Igreja do Senhor na terra. Sata- 
nás, por isso, trabalha incansavel- 
mente, lançando mão de falsas ma- 
-Nifestações espirituais para enganar 
os-salvos. O Espírito Santo, porém, 
está despertando grandemente a 
Igreja de Cristo. É necessário ois, 


mantermos a pure outrina que 
recebemos, Caso contrário: ser 
co por manifestações 


- completamente divorciadas dos en- 
-Sinos.bíblicos. 


I. AFERINDO A 
AUTENTICIDADE DAS 
MANIFESTAÇÕES 


“Examinai tudo. Retende o bem” 
| (1/75 5.21). Toda e qualquer mani- 
festação, seja através de palavras, 
faladas ou escgitas, ou atos, PURA 
ser LETE, A única coisa 
dispensa qualquer comentário éa 


Pr De or (S| de Deus, pois é perfeita (SI 
19.7), provada (S1 18.30), refinada 


(2 Sm 22.31), e muito pura jura (SI 


» 119.140; Pv 30.5). 


1. Palavra de Deus. Toda mani- 
festação contrária à Palavra de Deus 
é inaceitável. Deus não se contradiz 
(Hb 7.7). Ela é a revelação comple- 
ta, e não aceita nenhum acréscimo 


RR ERA legg 


FE 
LN ihka 


i de toque”: o que nã 


2 PRÉ SÃO A 
Cego cv eu fodi 


edra “ 
e acor- 
do com ela deve ser rejeitado, até 


(Ap 22.18,19; Pv 30.6); é a= 


“mesmo a mensagem de um anjo (Gl 


-8; 2 Co 11.4; C12.18-23).. 
2. Dom de dis ir (1 Co 12.8- 
10). É o“meio mais eficiente de se 


“julgar as manifestaçá ar as manifestações. Através des- 


se E OA RD discerne-se o espírito que 
opera em determinadas pessoas (Ap 
2.2: At 8.18-24:; Mt 7.15), milagres 
(At 16.16-18) e doutrinas (Y Tm 4.1). 
3 He (Mt 7.15-20). Pelos 
frutos disse Jesus, os conhecereis. 
Se não houver frutos dignos de arre- 
pendimento, as manifestações não 
poderão ser tidas como de Deus. - 
4. Consciência espiritual da 


Igreja. Quando a manifestação é de f 


Deus, a Igreja sente a presença do 


Espírito (Rm 8.16), pois os que tem 


o Espírito entendem tudo (1 Jo 2.20) 


e tudo discernem (1 Co 2.13-15). A 


5. Cumprimento (Dt 18.21,22:Jr .. 


i 28.9). Quando Deus fala, Ele faz cum- 


prir sua palavra. Ele não mente nem 
se arrepende (Nm 23.19: Jr 1.12). 


IH. IDENTIFICANDO A FALSA 
PROFECIA 


1. Origem. Via de regra, a falsa 
profecia tem duas origens: 

a) Humana (Jr -23:16,21,26). 
Leva ò homem a falar da sua pró- 
pri ou coração (Jr 17.9). 
Natã falou uma palavra a Davi, que ! 
julgava ser a palavra de Deus, e de- 
pois teve de retificar completamens» 
te a mensagem que havia entregue 
ao rei (2 Sm 7.2-17). 


b) Di 
tos de mentira e de demônios (1 Rs 
22.21-23), que imitam os verdadei- 
ros servos de Deus (Dt 18.20-22; Jr 
5.31; 14.14-16). Devemos vigiar di- 
ante das falsas profecias que estão 
se manifestando nestes últimos dias 
(Mt 24.24). 

2; Motivo. Todo o esforço do di- 
abo é no sentido de enganar o ho- 
mem para que este se rebele e dis- 


tancie-se de seu Criador. E por isso 


que surgem os falsos profetas (At 
13.8; Jr 23.27). 


3. Características. Eis algumas 

das características da falsa profecia: 

22 f introdutora de heresias (2 Pe 2.1-3); 
A g defensora de paixões mundanas (2 

“ Tm 43,4); enganadora, pois leva o 


nene ao as Pernas e 
o pecado (2 Pe 2.18; Jd 4). Ela tem 


por fundamento a imitação (Mt 
4 1$.16-18) a falsificação (2 Co 


Jr 23.26) etc. 


que defendem pecados e a desobe- 
diência a Deus (2 Tm 4.3,4): 
apostasia, através de fábulas e 
mentiras (2 Tm 4.4); doutrinas que 
induzem às tentações (Jr 23.14; Ez 
13.22); naufrágio na fé (1 Tm 1.9); 
abandono por parte do Senhor (Jr 


13.11); morte espiritual (Dt 13.5) 
etc. mo 


HI. A LEGITIMIDADE DOS 
SONHOS E VISOES 


1. Servem para edificação e ori- 
entações pessoais. 


EG 


. Através de espíri- 


4. Consegiiências. Mensagens: 


23.32.33); cegueira espiritual o 


a) So . Conjunto de imagens 
que se apresentam ao homem duran- 
te o sono. Sua origem pode ser: di- 
vina (Jó 33.14,15); humana (Ec 
5.3,7); maligna (Jr 23.271,32). Quan- 
to à finali ser: nenhuma 
(Ec 5.3,7); direção (Mt 1.20; 
2.12,13, 19,22); advertência (Gn 
20.3; Mt 27.19); encorajamento (1 


Rs 3.5; Jz 7.13); propósito proféti- 
Ernie 1,5; 37.5-11) etc. 


o i Algo que o homem vê, 
estando acor: . Sua origem pode 


Ser: divina (Sl 89.19); humana (Cl 
2.18,23): maligna (Ez 13.7; Jr 
23.16). Finalidade: mensagem pro- 
fética (Hc 2.2,3); situação pecami- 
nosa do povo (Êx 8.1-3, 7-18); dire- 
ção e confronto (At 16.9,10; 18.9,10; 
23:11:27:23;24) etc. 

2. Não têm autoridade doutri- 
nária. Os sonhos e visões precisam 
ser provados (1 Ts 5.21). Como já 
vimos, podem ter três procedências. 
Até mesmo aqueles sonhos e visões, 
originados por Deus, não têm nenhu- 


ma autoridade para acrescentar ou > 


tirar algo da doutrina já revelada nas 
Sagradas Escrituras. Nenhuma dou- 
ina, ou procedimento, pode ter base 
m sonhos ou visões. 

3. Não podem ser igualados à 
revelação encontrada na Bíblia. 
Neste tópico, podemos apresentar as 
seguintes razões: 

a) Seleção e inspiração divina. 
Todas as revelações mencionadas na 
Bíblia foram selecionadas e nela 
inseridas pela inspiração do Espíri- 
to Santo (2 Pe 1.21), com a finalida- 


de de servir como pedra de toque a 
todas as manifestações que surgis- 
sem ao longo dos tempos (| Pe 110- 
12; Jo 20.30,31). 
b) Autoridade suprema. Tudo o 
HSS S 
que Ata na Biblia deve ser aceito, 
crido e obedecido, pois é a autori- 
dade suprema em todas as coisas 
pertinentes à vida e à piedade cris- 
tãs (Mt 5.17-19; Jo 14.21; 15.10; 
2 Tm 3.15-17). Portanto, nenhum 


sonho ou visão podem ser iguala- 
ela. Qualquer coisa contrária à Pa- 


IV. A LEGITIMIDADE DOS 
MILAGRES 
-« Origem dos milagres. Eles 


podem ser: divinos (Êx 7.3,4; Jó 
9.10; S1 96.3; At 10.38); humanos - 
falsos fenômenos e artes mágicas; 
diabólico, através de sinais e prodi- 
gios de mentira (2 Ts 2.9-11; 1 Jo 
18). 
2. Características do verdadei- 
ro milagre. 
a) Operação divina. Somente 
Deus fiz milagre (ER 330; T34: 1i 
“LU 4) sus empora- 
riamente as leis que regem todas as 
coisas do mundo, principalmente as 
que se referem ao ser humano. Então 
temos milagres: na natureza (Mc 
4.39; Êx 14.21); nas curas (Mt 8.2-4; 
Mc 2.3-12); nas ressurreições (Mt 
9,25; Jo 11.44) etc. 
b) Embasamento bíblico. O ver- 
dadeiro milagre encontra eco na Pa- 


lavra de Deus. É perigoso afirmar 
que Deus pode óperar outros mila- 
gres sem que estejam inseridos no 

ontexto bíblico, porque isso abre 


ESET = 3 NT; DO ms 
portas estranhas à Palavra, comoes-, 
tamos vendo nestes últimos dias. 


Quando perguntavam a Jesus algu- 


ma coisa, Ele respondia: “Como 
162 “Que estfescrito” (Lc 10.26). 
“Todos os mil S devem ser aferi- 
dos pela Bíblia. Procedamos da mes 
ma forma. 


3. O objetivo dos milagres. 
Revelar o poder de Deus (SI 


62.11); revelar a sua glória (Jo 2.11); 
confirmar sua Palavra (At 2.22: Hb 


2.4); atrair a atenção dos homens (At 
8.6; Jo 3.2): levar os homens a crer 
em Deus (Jo 11.45; 12.9-11; At9.32- 
35; Jo 7.31; 20.30); desmascarar 
operações malignas (Êx 9.13; At 


16.16-18; At 13.7-12) etc. ` 


4. A autenticidade dos mila- 
gres. Todos os milagres divinos 
são autênticos; sobre eles não pai- 
ra nenhuma dúvida. Até mesmo os 
que não crêem em Deus reconhe- 
cem a veracidade do milagre divi- 
no como aconteceu com as magos 
do Faraó (Êx 8.16-19). Exemplos 
dessa autenticidade: o cego de nas- 
cença que foi curado por Jesus, e 
que, mais tarde, podia dizer: “Uma 
coisa sei, e é que, havendo eu sido 
cego, agora vejo” (Jo 9.1-25); o 
coxo que fora curado por Pedro 
causando impacto na multidão, e 
nas autoridades, que nada puderam 
fazer contra os apóstolos (At 3.1- 
16); a cura do coxo em Listra (At 


so 


E 


14.8-13); a ressurreição de Dorcas 
(At 9.36-43); a cegueira que veio 
sobre a Barjesus (At 13.6-12) e tan- 


tos outros mencionados na Bíblia. 
O Gi o o 


CONCLUSÃO 


RgO os milagres do Se- 
nhor. Ele ainda é o mesmo (Hb 13.8), 
“e continua com suas mãos estendidas 
para operar (At 4.30). Examinemos 
todas as manifestações, evitando as 
falsas e valorizando às verdadeiras. 
Temos de ser prudentes e sábios, para 
que jamais venhamos a ser engana- 
dos pelo adversário. Nestes últimos 
dias, urge que a Igreja de Cristo aja 
com mais cautela e cuidado. 
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QUESTIONÁRIO 


1. Como podemos aferir a autentici- 
dade das manifestações? 


2. Quais os espíritos que dão origem 
a falsa profecia? 


3. Quais as características da falsa 
profecia? 


- 4. Os sonhos e visões têm autoridade 


para alterar a doutrina bíblica? 


5. Quais as características do verda- 
deiro milagre? 


6. Como pode ser considerada q afir- 
mação de que muitos milagres 
Deus pode operar sem haver con- . 
texto bíblico para tal? 


duchies do a: 
ho As dn 


Lição 13 29 de março de 1998 
CONSERVANDO A CHAMA” 
DO AVIVAMENTO 


TEXTO ÁUREO trina dos apóstolos, e na comu- 
nhão O partir do pão, e nas 
“O fogo arderá continua- 43 - a alma havia te- 


mente sobre o altar: não se mor, e muitas maravilhas e sinais 
apagará” (Lv 6.13). se faziam pelos apóstolos. 


44 - Todos os que criam esta- 
VERDADE PRÁTICA 


vam juntos e tinham tudo em co- 
mum. 

45 - Vendiam suas proprieda- 
des e fazendas e repartiam com 


A chama do avivamento todos, segundo cada um tinha ne- 
mantém a Igreja vitoriosa em cessidade. 
sua tarefa de proclamar o Evan- 46 - E, perseverando unânimes 
gelho de Cristo em todaa terra. todos os dias no templo e partindo 


o pão em casa, comiam juntos com 
alegria e singeleza de coração. 


LEITURA DIÁRIA 47 - louvando a Deus e caindo 


na graça de todo o povo. É todos 


Segunda - At 19.1-6 “os dias acrescentava o Senhor à 
/ A necessidade do avivamento igreja aqueles que se haviam de 
“ yTerça-2Cr 7.14 salvar. 


O preço do avivamento 
Quarta - At 2.37-39 COMENTARIO | 


A promessa do avivamento 


/4 Quinta - At 4.19,20 INTRODUÇÃO 
/ A evidência do avivamento Com esta lição, estamos encer- 
/ Sexta - Tg 5.7,8 rando o presente trimestre. Lições 
M A certeza do avivamento preciosas foram estudadas, enfati- 
Sábado -Mt 28.2 0; Hb 13.8 zando o avivamento promovido pelo 
( A GRADE RAE Espírito Santo. A lição de hoje leva- 


É [LEmURABIBLICA RMO A]. nos a manter o avivamento na Igre- 
ja. Receber o avivamento é mais fá- 


cil que consarvá-lo. Muitos busca 

ram O avivamento © eram, 

42 - E perseveravam na dou- Mas, hoje, asus altars são apenas 
n a ES a 


ATOS 2.42-47 
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cinzas, recordações de um passado 
de glórias. 


I. O QUE É AVIVAMENTO 


4 Definição. Avivamento é a 
aquisição, o retorno e a conservação 
da vida espiritual em toda a plenitu- 
de. Aquisição para o que jamais ex- 
perimentou o avivamento; retorno 
para o que o havia perdido; e, con- 
servação para o que já o possui. O 


avivamento leva os crentes a m 


uma vida mais espiritual (1 Co 3.1), 
frutífera (Jo 15.1-5), poderosa (At 
1.8: Ef 3.16), submissa à P e 


Deus (Jo 17.7; Mt 8.8). 

2. No Antigo Testamento. Ve- 
jamos alguns avivamentos registra- 
dos no Antigo Testamento e as cau- 
sas que os motivaram: 

a) Jeosafá (2 Cr 20.1-28): jejum, 
oração, reverência e submissão à 
Palavra de Deus. 

b) Neemias (Ne 8.1-12): união, 
ensino da Palavra, adoração a Deus 
e choro. 

c) Josias (2 Rs 22.1-20): refor- 
mas, encontro da Palavra, arrepen- 
dimento, humilhação e choro. 

d) Ezequias (2 Cr 30.1-27): 
conservação da Palavra e purifica- 
ção. 

e) Manassés (2 Cr 33.9-20): ora- 
ção, arrependimento, humilhação e 
retorno a Deus. 

3. No Novo Testamento. Come- 
cou com a descida do Espírito Santo 
e dia de Pentecostes, em cumpri- 
puemto å promessa feia sor Jesus (Lc 


A SA osuliado des- 


se avivamento: algumas mudanças 
ocorreram na vida dos discípulos: 

a) Na vida pessoal. Tinham con- 
vicção da salvação (At 2.40; 5.31), 
conhecimento pessoal de Jesus (At 
3.15) e da Palavra de Deus (At 2.16, 
25, 31,34), profundo amor a Jesus (At 
3.14, 15) e vida vitoriosa (At 4.24-31). 

b) Na unção do Espírito. Todos 
eram batizados no Espírito Santo (At 
2.4; 4.31; 8.17; 10.44, 47; 19. 6,7)e 
possuíam dons espirituais (At 
2.22,36; At 5.4, 5; At 5.11). 

c) Na conquista das almas. Ve- 
jamos o crescimento da Igreja Pri- 
mitiva: quase 120 pessoas (At 1.15); 
quase 3000 (At 2.41); quase 5000 
(At 4.4). A multidão crescia cada vez 
mais (At 5.14). Em cerca de60 anos, 
eles evangelizaram o mundo conhe- 
cido naquela época (CI 1.6, 23). 

4. Na história da Igreja Cristã. 
Na Era Apostólica (até 100 d.C.), 
todo o mundo conhecido na época 
já havia sido alcançado pelo Evan- 
gelho (Cl 1.6, 23). Na era pós-apos- 
tólica até Constantino (de 100 até 
313), todo o Império Romano e re- 
giões adjacentes eram visitados por 
missionários e evangelistas. De 
Constantino a Lutero (de 313 d.C até 
1516 d.C.), embora bem menos vi- 
goroso, o avivamento já estava pres- 
tes a varrer a Europa. 

De Lutero até o início do século 
20 (de 1517 até 1900), surgiram 
grandes reformadores e missionári- 
os, que levaram o avivamento a di- 
versos países, surgindo neste perío- 
do as igrejas evangélicas. E de 1900 


até nossos dias, ressurgiu, logo no 
início do século, o avivamento com- 
pleto: milhões de almas foram 
alcançadas em todo o mundo. No 
Brasil, a 18 de junho de 1911, foi 
fundada a Assembléia de Deus, que 
hoje conta com milhões de membros 
em todo o território nacional. 


II. PASSOS PARA O 
AVIVAMENTO 


1. Volta à palavra. O avivamento 
está vinculado à Palavra; a fé que pro- 
duz o avivamento é oriunda da Pala- 
vra de Deus (Rm 10.17). Se a Palavra 
ocupar o lugar que lhe é devido nos 
cultos e nos corações dos crentes (Sl 
119.11), ela não somente provocará 
como manterá o avivamento. 

A Bíblia é inspirada por Deus (2 
Pe 2.20, 21); é a base da estrutura da 
Igreja, onde tudo o que se faz tem 
apoio nela. Ela é como um leito onde 
corre o rio abençoado - o avivamen- 
to (Jo 7.38, 39). 

2. Retorno à oração. O aviva- 
mento sempre é precedido de muita 
oração. A igreja de Jerusalém nas- 
ceu sob a oração. Durante 10 dias, 
os discípulos permaneceram em ora- 
ção e súplicas (At 1.14), buscando a 
promessa do Pai (At 1.12,13). 

A oração é precedida de grandes 
avivamentos: Elias orou, e logo veio 
fogo dos céus (Tg 5.17,18). O Senhor 
promete dar o Espírito àqueles que 
lho pedirem (Lc 11.9-13). Portanto, 
oremos com perseverança (Cl 4.2), 
até que o poder venha sobre nós (Lc 
24.49). 


3. Retomada da missão evan- 
gelizadora. Revestidos de poder, 
os discípulos retomaram a missão 
de evangelizar imediatamente, re- 
sultando numa colheita de quase 
3000 almas (At 2.14-41). Daí, não 
pararam mais (At 2.47; 3.12-26; 
4.20,29-31). 

4. Assumindo o Evangelho 
completo de Cristo. A salvação das 
almas é a tarefa prioritária da Igreja 
(Mc 16.15), porém o sucesso dessa 
obra está em assumirmos o evange- 
lho completo de Cristo (At 1.8; Zc 
4.6; 2 Co 10.6). 

A salvação é acompanhada de 
muitas outras coisas (Hb 6.9): o ba- 
tismo no Espírito Santo (At 1.8); a 
manifestação do fruto do Espírito (Gl 
5.22); os dons espirituais (1 Co 12.1- 
11); a cura divina. São os sinais que 
Deus manifesta no meio do seu 
povo; são a confirmação de que pre- 
cisamos (Rm 15.18,19;: 1 Co 9.2; 
Co 12.12). 


HI. COMO MANTER O 
AVIVAMENTO 


1. Vivendo uma vida de temor 
(At 2.43). Temer a Deus não é ter 
medo de Deus: é reverenciá-lo e te- 
mer pecar contra Ele (S1 119.11). É 
desviar-se do mal (Jó 1.1,8; 2.3). É 
aborrecer a arrogância, o mal cami- 
nho e a boca perversa (Pv 8.13). É 
pensar e orar antes de agir (1 Cr 
14.10,14-17). 

Avivamento e temor estão intima- 
mente ligados. Havia temor na Igreja 
Primitiva (At 2.43), por isso os sinais 


“(q 


ocorriam com tanta fregiiência. Se a 
Igreja andar “no temor no Senhor e 
consolação do Espírito Santo” (At 
9.31), muitas almas experimentarão o 
avivamento prometido pela Palavra; o 
Senhor fará a sua obra (Sl 119.38). 

2. Perseverando no estudo da 
Palavra (At 2.42). A igreja de Jeru- 
salém recebia constantemente o es- 
tudo da Palavra (At 5.4,5). O estudo 
era ministrado pela inspiração do Es- 
pírito (Hb 2.3; 1 Pe 1.2), fazendo os 
discípulos recordarem das palavras 
de Jesus (Jo 14.26). Os pastores, por 
conseguinte, devem ensinar a Pala- 
vra de Deus (Tt 2.13; 3.8; 1.9; 1 Tm 
4.6,13, 16; 3.2; 2 Tm 2.2,24), para 
que a Igreja de Cristo “permaneça na 
fé” (At 14.22). 

O estudo bíblico acende no co- 
ração do salvo a chama do aviva- 
mento (Lc 24.32; S1 39.3). 

3. Vivendo em oração (At 2.42). 
A Igreja em Jerusalém orou e rece- 
beu o avivamento. Continuou oran- 
do, e o avivamento se manteve. 

Tudo pode mudar, mas este mé- 
todo não muda. Temos de pagar o 
preço. Se a sua igreja deseja realmen- 
te o avivamento, entre pelo caminho 
da oração. 

4. Esperando a bendita espe- 


rança da igreja - a volta de Jesus. . 


Estejamos, pois, devidamente prepa- 
rados para a volta de Cristo, fazen- 
do sempre a última oração da Bíblia: 
“Ora vem, Senhor Jesus” (Ap 22.20). 
Esta esperança manterá nossas 
candeias acesas (Mt 25.1-13; Lc 
12.35). 


AA 


5. Mantendo a comunhão dos 
santos (At 2.42). “Era um o coração 
e a alma dos que criam” (At 4.32). 
A Igreja Primitiva era verdadeira- 
mente unida. Não havia barreiras 
sociais, culturais nem raciais, A ini- 
mizade entre judeus e gentios havia 
sido derrubada (Ef 2.14-18). A Bí- 
blia diz que “todos os que criam es- 
tavam juntos” (At 2.44), e “perseve- 
ravam unânimes (At 2.46). 

A mesma união é possível ainda 
hoje. Se andarmos na luz, “temos 
comunhão uns com os outros” (1 Jo 
GAR 
CONCLUSÃO 


Envidemos todos os esforços no 
sentido de manter a tocha do aviva- 
mento bem acesa em nossas vidas. 
Somente assim, poderemos ser uma 
bênção nas mãos de Deus onde esti- 
vermos. E o seu propósito em nós 
será plenamente cumprido. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é mais fácil, receber ou 
manter o avivamento? 


2. O que é avivamento? 


w 


. Quando começou o avivamento 
no Novo Testamento? 


4. A experiência do batismo no Es- 
pírito Santo era comum a todos ou 
somente para algumas pessoas? 


tn 


. Em cerca de quantos anos a Igreja 
Primitiva evangelizou o mundo 
conhecido naquela época? 


6. O que significa a renovação? 


teni 
dna Re 
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MANUAL BÍBLICO 


DO ESTUDANTE 


Qualquer que seja a razão 


pela qual estudemos a Bíblia, 


frequentemente nos 
perdemos nas suas palavras 
pouco conhecidas, costumes 
antigos e idéias complexas. E 
para auxiliá-lo nessa tarefa 
repleta de descobertas que 
toi criado este manual, 
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restigie a livraria da sua cidade! 


ocê não encontre este produto em sua livraria, 
pelo telefone 0800-21-7373. A ligação é gratuita. 
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KENNEDY 


COM JERRY NEWCOMBE 


AS PORTAS DO 
INFERNO NAO 
PREVALECERAO 
D. James Kennedy 
Jerry Newcombe 


D. James Kennedy revela 


_ como as forças do mal estão 


unidas trabalhando 
furiosamente contra a igreja 
através da cultura. Mas, 
apesar de tudo, Kennedy 
mostra que o mal está 
perdendo a guerra e que a 


igreja caminha para a vitória. 


Cód.: 602 
340 páginas 
Formato: 14 x21 cm 


go 


| 
| 
| 
| 


oh AN RT j 


REDESCOBRINDO O 


MINISTÉRIO 
PASTORAL 
John MacArthur 


Este livro mostra que o 
ministério biblicamente 
autêntico inclui como 
prioridades a oração, a 
santidade, a adoração, o 
discipulado, o serviço 
e a compaixão. 
MacArthur e seus colegas do 
Master's Seminary oferecem 
incentivo, inspiração e um 


desafio arrebatador aos pastore 


de hoje. 
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Tem Sempre o Melhor 
Para Você 


“o  Em98, aproveite o feriado © ~ a. 
“+ «e venha'para o Rio de Janeiro! q 
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profissionais. 
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Para pastores, superintendentes de Escola Dominical, 
professores e alunos interessados numa EBD mais dinâmica e eficaz 


Informações: (021) 4606-7373. , 
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